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AS GEORGICAS 
DE P. VIRG˝LIO MARÀO, 

NOVAMENTE VERTIDAS DO ORIGINAL LATINO 

EM VERSO PORTUGtJEZ, 
SEGUINDO-SE O MA1S POSS˝VEL A LETRA DO TEXTO, 

SEM GRAVE OFFENSA DA MELODIA POÉTICA ; E 

ACOMPANHADAS DE ALGUMAS CURTAS AiíNOTA˙OES 

EXPLICATIVAS , 

POR 

FRANCISCO FREIRE DE CARVALHO , 

Cónego da SØ Palriarchal de Lisboa , Professor cFOratoria , 
poelico e Littçratura Classica , principalmentc a Portuçuc- 
za , no LycØo Nacional , e Socio da Academia Real das 
Sciencias da mesma Cidade , Membro d outras dilíerentes 
Sociedades Scientificas e Litterarias assim de Fortugal, co‹ 
mo do Brasil, &c. 
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LISBOA, 
NA TYPOGRAPHIA ROLLANDIAXA. 

1849 



J�admirois tes bíenfails, divinc Agricullure , 
Tu sais rnultiplier les dons de Ia Nature, 
Toi seule à Tenrichir forces les ØlØmcns , 
Eilc doit à tes soins ses plus beaux ornemens. 

Tu tires les humains du centre des for^ts; 
Fixes auprŁs des champs quils cultivoient en paix , 
Jls purent prononcer le saint nom de palrie , 
Et connoitre les mocurs, ornement de la vie. 

La candeur, VØquitØ , la liberte, riionneur 
Fut le partage beureux du peuple agriculteur ; 
Ft lui seul , enrichi des tresors nØcessaires, 
fteçut de TØtranger les tributs volontaires. 

(Les Sai sons par Mr. de Saint-Lambcrt. LElŁ. ) 



A� MINHA MUSA INSP1RAD0RA 

A Ul.ma e Ex.ma Snr.a D. *** 

` Mus a. , que no meu Estro envelhecido, 
iiemoçandoK), expandio de novo as azas, 
E ousados brios lhe inspirou , ardentes, 
Quaes no viço da idaue scinullando, 
Da mente em turbilhıes me rebentavam 2 

A Musa encantadora, que dos lÆbios 
Nilta, cantando, maviosos Øchos, 
Échos, que os seios ˝ntimos peneiram 
D humanos coraçıes, e da ternura 
ISelles abrem dulcíssimas as íontes, 
Onde d�amor as almas se embriagam ; 
Alua puro amor, nªo qual e&se travŒsso, 
Volœvel, sensual e fementido, 
Com que usam illudir falsos amantes 

, Incautas Jovens, que a atraiçoar nào tardam 
A Musa , cujos dŁdos delicados, 

Com rapidŁz pulsando eburneas tØclas^ 
Delias extrahir sabem harmonias 

uaes Æs, que extasiam do alto 
Os entes ímmortaes, habitadores 

A eosa divinal, excelsa Musa, 
* # 

Olympo 



Que adornam dolos miI da Natureza, 
K da Arte outras tantas prendas bellas, 
Incógnita Deidade, revestida 
DVpparencias mortaes, na essencia Diva, 
Cujo Nome escrever nem mesmo eu ouso, 
Pelo nªo profanarem olhos torpes, 
(Tªo puros cultos lhe consagro n�alma! ) : 
Por Kila ennobrecida, cndeosada 
Minha Musa campestre, ingØnua e pura 
Lhe offerta em prova de lembrança eterna 
No de Camıes suave e brando idioma 
Os de Virgílio primorosos versos, 
A mais nobre das Artes consagrados, 
A Agricultura, dos mortaes amiga, 
Aquella, em cujo seio só se encontram 
Larga abastança, e paz, e independencia. 

Aceita pois benigna, ó Musa, ó Diva, 
Acolhe affavel producçªo tªo bella , 
Das mais perfeitas uma, que aos vindouros 
A sabia transmittio Antiguidade; 
Dos meus versos embora nªo transpirem 
A louçania, a nitidez, as graças, 
De que o culto Virgílio a revestira : 
Mas, pois as poesias minhas prezas, 
A ellas afeita., que jucundas soem 
Aos teus ouvidos estas, só desejo; 
Da minha offerta a outra nªo aspiro, 
Musa adorada, doce recompensa. 

D. 

Filinto llcmio. 
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PREFA˙ˆO. 
�9 

Emprehendemos uma nova traducçào Portugueza do 
formoso Poema as Gcorgicas de Virgílio, nàoobstan‹ 
te correrem impressas Ires outras traducçıes Portu‹ 
guesas deste Poema, alem de rnais alguma, que por 
ventura exista ainda inØdita (*-); por entendermos, 
que com isto fazíamos algum serviço Æ Litteratura 
Racional, offerecendo-lhe em a nossa traducçào um 
tiansumpto mais íiel deste Poema, do que o apre‹ 
sentado Æ luz publica por qualquer dos seus primei‹ 
ros Traduclores. Advirta-se porØm, que, expressan‹ 
do-nos assim , nào Ø nosso intento o pretender offus‹ 
ca r nem levemenle a gloria e o louvor devidos Æs 
tres primeiras traducçıes, mormente Æs duas ulti‹ 
mas : qualquer delias em verdade Ø digna de gran‹ 
de estimaçªo, considerada debaixo de differentes 
pontos de vista. 

Merece ser lida a primeira, feita por Leonel da 
Posta, pela exacçâo, com que passou para idioma 
PortuguŁz puro o mais litteralmente , que lhe foi 
possível, lodos os pensamentos, e quasi todas as 
palavras do Poeta Latino : mas quem poderÆ as- 

(*’> Depois de havermos escriplo esta frase, tivemos notiría 
«la traducçào inØdita , feita em oitava-rima pelo Jesuíta Poriu- 
fiuea Padre Francisco Furtado, de.que dÆ noticia a nova eiiiçà0 

de Virgílio de JVlr. de la ltue, impressa em Paris em AYer- 
ca desta traducçào c das Notas, que a acompanham, e «liiíeren- 
*es particularidades do Traductor, consultem-se as ullinias to‹ 
lhas do Vol. l.° da ediçªo meuuouadu. 
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severar, que Leonel da Costa tenha vertido os me‹ 
lodiosos versos da Musa Virgiliana para outros de 
Igual melouia da poesia Portugueza? Pelo contra‹ 
rio, a sua traducçào, sem fallar de alguns lugares 
menos bem interpretados, apresenta o caracter da 
mais rasteira e insulsa prosa. 

Nªo assim os dous Traductores, que após longa 
distancia de tempo se lhe seguiram; pois, toman‹ 
do rumo opposto ao fitado por Leonel da Costa, 
occupados principal mente com as melodias poØti‹ 
cas, sacrificaram frequentes vexes a estas, se nªo os 
pensamentos, pelo menos o torneio poØtico, e dif- 
|erentes miudezas de dicçªo, que a Virgílio aprou‹ 
ve o introduzir no seu Poema : É por isso, que o 
trabalho poØtico destes dous, aliÆs illustres, Tra- 
ductores mais pode, ou deve ser chamado imita‹ 
çªo, do que traducçào das Georgicas Latinas. Ver‹ 
dade Ø, que este geito de traducçào livre mais, do 
que na obra do I)r. Lima Leitªo, se descobre a 
cada passo na de Osorio de Pina, o que todavia 
lhe nªo pode ser estranhado, confessando este, co‹ 
mo declara nos versos, que se lŒm na pagina fron‹ 
teira ao remate da sua Obra, que o seu proposi- 
to fora imitar (nªo diz traduzir) a metrificaçªo do 
Poeta Latino ? 

Quando Osorio do inclito Virgílio 
Com prazer imitava o dòce metro. 

Alem de que, quem com a traducçào, tambØm 
livre, das Georgicas de Virgílio, feita por M r. 
Delille, confrontar a livre traducçào, ou imitaçªo 
do mesmo Poema, feita por Osorio, figurar-se- 
lhe-ha a cada passo, que o Poeta Portuguez, no 
acto de traduzir, tivera deante dos olhos, em vŁz 

» 
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do Original do Poema Latino, a traducçªo livre 
do Poeta FrancŒz; podendo dizer-se em conclusªo, 
que Osorio vertŒo para Portuguez antes a Mr. l)e- 
lille, do que a P. Virgilio : sendo que isto mes‹ 
mo o dªo a conhecer atØ as deslocaçıes de diffe- 
rentes passagens das Georgicas, feitas por Deliile, 
e Æ sua imitaçªo por Osorio, e que se nªo encon‹ 
tram nas melhores ediçıes do Poema, taes por exem‹ 
plo, a da invocaçªo a Mecenas no principio do Li‹ 
vro ir.°, e as que se encontram nos versos 203 
atØ 209, e 231 atØ 238, do Livro 1V.° 

Na sua traducçªo das Georgicas Ø certo se nªo 
afasta tanto do Original o I)r. Lima Leitªo, co‹ 
mo Osorio de Pina : elie segue mais Æs claras as 
pisadas do Poeta Latino; porØm, ainda assim, en‹ 
tregando-se de quando em quando aos vôos da sua 
imaginaçªo, parece esquecer-se da rigorosa obriga‹ 
çªo de traduclor, para dar mais subido realce Æs 
suas melodias poØticas : Ø frequentes vezes livre, 
mormente nos epithetos; e as elegâncias e louça- 
nias do estilo sªo mais propriamente suas, do que 
V irgilianas. 

Em remate, como poetas, a quem mais que 
muito apraz lisonjearem o ouvido, marcham am‹ 
bos quasi par a par; mas como interpretes de um 
Original, o Dr. Lima Leitªo anda menos afasta‹ 
do, do que Osorio de Pina, da estrada, que, co‹ 
mo traductores, lhes cumpria trilharem. 

Tal Ø a nossa opiniªo acerca das tres traducçıes 
Portuguezas das Georgicas de Virgilio, que atØ o 
presente tem visto a luz publica. Mas qual serÆ a 
opiniªo, que desta nossa formarªo os entendedores, 
que a lerem agora, que vai ser apresentada aos jui- 
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aos da Critica?... Qualquer que ella seja, desde jÆ 
declaramos, que nem *nos despertarÆ orgulho o lou‹ 
vor, se Ø que alguØm entender ella o merece; nem 
nos causarÆ grande desprazer e mortificaçªo o des‹ 
prezo, ou ainda o vilipendio, n que muitos talvez 
a pretendam condemnar. Reconhecemos primeiro, 
que outro qualquer, os defeitos do nosso trabalho; 
mas nªo deixÆmos de conhecer lambem , que e 
summamente diflicil o vencer cem perfeito desem‹ 
penho as grandes dificuldades, que apresenta a tra- 
ducçªo de uma Obra tâo prima, como Ø o Poema 
das Georgicas de Virgílio. 

Seguimos passo a passo o Poeta nªo só na ordem 
dos seus pensamentos, quaes nòi-os dŒo a conhecer 
lima meditada liçcªo^ ajudada dos melhores inter‹ 
pretes, entre estes , do bem conhecido Allemªo 
Chr. Gottl. Heyne; porem esmerÆmo-nos ao mes‹ 
mo tempo ern verter para Portuguez as suas pró‹ 
prias palavras e o seu torneio de frase, quanto ó 
permittiJo o fazô-lo ao traductor de uma língua 
morta para um idioma vivo; alterando as mimos 
vezes, que podemos, os cpithetos empregados por 
Virgilio; e acrescentando outros sómente, quando 
a imperiosa metrificaçªo o exigia. 

JÆ se deixa vŒr, que, marchando por tal estrada, 
fomos obrigados algumas vezes a sacrificar Æ (rad un‹ 
çªo litterul a melodia do verso Portuguez; mas, 
ainda assim mesmo, parece-nos, que em tªo gran‹ 
de numero de versos, como os que contem a nossa 
iradueçào, se nªo encontrarªo muitas dezenas del- 
]es, em que o estilo se assemelhe mais a humilda‹ 
de da pro»a, do que a elevaçªo e arrojarnento poe- 
tico : parecendo-nos lambem a final ter por este mo- 
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do reunido o litleral de Leonel da Costa com o me‹ 
lódico de Osorio de Pina, e do L)r. Lima Leitªo. 
Pelo menos teremos aberto caminho a quem se pro‹ 
ponha a offerecer ao publico uma traducçªo Portu- 
gueza das Gcorgicas de Virgílio menos imperfeita, 
do que esta nossa. 

Fomos mui parcos em Annotaçıes, limitando-nos 
unicamente Æs que julgÆmos indispensÆveis para me‹ 
lhor intelligencia de alguns lugares menos claros do 
Poema, ou para darmos a razªo das poucas liberda‹ 
des, que tomÆmos. Se quizessernos alargar-nos em 
tal especie de erudiçªo , vasto campo nos offere- 
ciatn , para salisfnzer aos desejosos de verem tudo 
commenlado, alem de outros, as muito eruditas lu- 
cubraçocs do Allemâo Heyne; e sobre tudo as ex- 
tcnsissimas Notas do traductor Leonel da Costa, as 
quaes occupam muito mais do dôbro em folhas, do 
que occupa a sua traducçªo das Georgicas : a este 
pois podem recorrer todos aquelles, que ou carecem 
de ser mais extensamente illlistrados, ou os que fol‹ 
garem de encontrar esclarecidos os lugares do Poe‹ 
ma, ainda os menos escuros. 

Ao texto da traducçªo precede o rÆpido juizo cri‹ 
tico sobre o Poema das Georgicas de Virgílio, feito 
por Mr. Delille, sem duvida um dos melhores ava‹ 
liadores das bellezas desta Obra prima da Poesia 
antiga. � Seguem-se-lhe os argumentos de cada 
um dos quatro livros do Poema, feitos pelo Alie- 
mªo Heyne, especie de miœdo index das matØrias, 
contidas nos mesmos livros; cada uma das quaes Ø 
indicada no seu competente lugar pelo numero de 
versos, que lhe dizem respeito, e na mesma ordem, 
cm que foram dispostas por Virgílio. 
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Das duas numeraçıes, que a tradueçao apresen‹ 
ta, a da esquerda Ø a dos versos da mesma traduc- 
çao; e a do fundo de cada uma das paginas Ø a dos 
versos do Original Latino, que aos dessa mesma pa‹ 
gina correspondem : Por este modo, com o Origi‹ 
nal Latino na mªo, pode facilmente fazer-se a com‹ 
paraçªo entre o texto original e a traducçªo Portu- 
gueza; e assim verificar-se, se aquelle foi, ou uào 
fielmente traduzido. 

r 
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JUIZO DE Mr. delille 

ACERCA DAS GEORGICAS DE VIRG˝LIO, 

Virgílio, diz Mr. Delille, no primeiro livro das 
suas Georgicas falia das mósses, da lavoura, dos 
instrumentos necessÆrios aos cultivadores � do co‹ 
nhecimento da Esphera � das diversas Estaçıes, 
em que devem ser semeados os differenles grªos �- 
dos signaes, que annunciam borrascosos, ou bons 
dias. A variedade dos quadros, a rapidŁz do estilo 
caracterizam este livro, que acaba por um episodio 
magnifico sobre a morte de Cesar. 

No segundo livro encontra-se talvŁz mais artificio 
e atrevimento, do que em todos os mais : o Poeta 
attribue nelle as arvores todas as paixıes e modos 
de sentir dos homens, quaes o esquecimento, a igno‹ 
rância, e desejo, o assombro. O quarto Ø rico em 
metaphoras, menos atrevidas porØm, do que as des‹ 
te; por ser mais natural o attribuir as paixıes do 
homem a animaes, quaes as abelhas, do que a sØ- 
res inanimados, como as arvores. NinguØm pode lŁr 
no fim do segundo livro o elogio da vida campes‹ 
tre, sem que se sinta animado do desejo de viver 
no campo; e sem que prefira, contra o modo de 
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pensar do proprio Virgílio, a vida de um cultiva‹ 
dor Æ de um philosopho. 

O terceiro livro parece o mu is bem trabalhado de 
lodos; descobre-se nelle um vigor, e uma veia poØ‹ 
tica admiravel na descripçâo do cavallo, e na das 
Carreiras em carroças puxadas por cavallos. A vio‹ 
lŒncia do amor Ø representada neste livro com ex‹ 
pressıes tªo ardentes, corno o proprio amor. () In‹ 
verno da Scvthia c lambem tào vivamente nelle re‹ 
presentado, que, para assim dizer, quem lŁ a sua 
descripçâo, chega a sentir tremuras de frio. Na des‹ 
cripçâo da peste esforça-se Virgílio por exceder a 
Lucrecio; e justo Ø confessar, que se em um se dÆ 
a mostrar o physico, no outro muito melhor appa- 
rece o Poeta. 

O que parece porØm Virgílio haver tratado com 
maior complacŒncia sâo as abelhas : elle endobrece 
todas as acçıes destes pequenos animaes com meta- 
phoras extrahidas das rnais importante» occupaçoes 
do homem; as batalhas de Eneas e de Turno nâo 
sâo pintadas por elle em versos mais \alentes, do 
que o choque entre dous enxames : se na Eneida 
compara o trabalho dos Troyanos ao das abelhas e 
das formigas, neste livro compara as occupaçoes das 
abelhas Æs dos Cyclopes. Em fim o quarto livro das 
Georgicas parece um preludio da Eneida; pois, fal‹ 
tando tao magnificamente de um insecto, annun- 
cia-nos o tom, de que serÆ capaz, quando tratar 
de um assumpto verdadeiramente grande. 

Em summa a» Georgicas de Virgílio contØm to‹ 
das as perfeiçıes possíveis de uma Obra escripta 
pelo maior Poeta da antiguidade na idade da maior 
viveza da imaginaçªo, do rnais bem formado juízo, 
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? 

e na qual todas as faculdades da alma se acham em 
seu pleno vigor, e completa madureza. 

Elogiando assim este Poema, nªo receio, que. 
me accusem de prevençªo os verdadeiros conhecedo‹ 
res, nem de ter visto as bellezas de Virgílio com o 
microscopio dos Commentadores e dos traductores : 
quem quizer fazer uma idŁa justa desta Obra, con‹ 
sulte o proprio Virgílio; e verÆ, que ella era a sua 
Obra mimosa, aquella sobre a qual elle fundava a 
sua esperança de immortalidade : Antes de morrer, 
queria lançar no fogo a Eneida, e deixava subsistir 
as Georgicas, como o mais bello padrªo da sua glo‹ 
ria. 

(Extrahido do Discurso preliminar a traducçªo 
das Georgicas de Virgílio , feita por Mr. J. 
Delille.) 



. 

/ 

=

’jif.j/ � 

=
r 

4 �» 
� � r 

» 

* 

\ 



ARGUMENTOS 
DOS QUATRO LIVROS DAS GEORGJCAS DE VIRG˝LIO, 

EXTRAIIIDOS DA EDI˙ˆO LATINA DO ÀLLEMAO 

CHR. GOTTL. HEYNE. 

LIVRO I. 

§. Proposiçªo o argumento de todo o Poema des‹ 
de o verso 1 alØ 6. � §. Invocaçªo Æs Divindade 
campestres e a Augusto, desde 7 atØ 59. � §. Tra‹ 
ta da primeira parte dos trabalhos do campo, que Ø 
a lavra da terra, e quando ella deve começar, des‹ 
de 60 atØ 66. � §. ConvŒm antes de tudo explorar 
qual seja a natureza do clima e do solo, desde 69 
atØ 84. � §. Donde se derivam as diversas leis da 
cultura, principalmente da lavra, e da sementeira, 
desde 85 atØ 168. � §. Porque Ø nestas grande o1 
trabalho e fadigas, que tem de se soffrer, faz o 
Poeta uma digressªo sobre as causas mytlvicas da- 
quelle e destas desde a idade de Saturno, desde o 
verso 169 atØ (222. � §. Passa a tratar dos instru‹ 
mentos agrícolas desde atØ £44. � §. De ou- 



ARGUMENTO?. XVI 

iras cousas, que elevem pôr-se em execuçªo nos tra‹ 
balhos do campo; entre estas, do modo de preparar 
a eira para trilhar os grªos, desde 215 atØ 260. � 
§. Donde convenha formar juizo Æcerca da futura 
esperança de colheita, desde 261 atØ 267. � §. Do 
modo de curar a semente, desde 268 atØ 284. � 
§. Segue-se um bello tratado dos tempos de effei- 
tuar os trabalhos campestres; e qual o tempo das 
sementeiras dos diversos grªos, desde 285 atØ 823. 
� §� Digressªo sobre o curso annual do Sol, e so‹ 
bre as quatro Estaçıes do anno, desde 324 atØ 359. 
� Que cousas devem fazer-se, quando o tempo 
estÆ chuvoso, desde 360 atØ 371. � §. Quaes nos 
dias festivos, desde 372 atØ 384. � §. Observaçªo 
sôbre os dias da Lua faustos, ou infaustos, desde 
185 atØ 402. � §. Cousas ha, que melhor se fazem 
de noute, desde 403 atØ 418. � §. Outras durante 
os calores do Estio, desde 419 atØ 422. � §. Ou‹ 
tras durante o Inverno, desde 423 atØ 437. � §. 
Dispıe-se Virgilio para descrever com artificio poØ‹ 
tico as duas Estaçıes do anno, a do Outono, e a 
do principio da Primavera, ambas borrascosas : de‹ 
vem por tanto observar-se os tempos d1 uma e dou‹ 
tra, desde 438 atØ 476. � §. E com respeitoso cul‹ 
to ser adorados os Deoses, desde 473 atØ 497. � §. 
Diz, que ha signaes certos, pelos quaes podem pre- 
vŒr-se as tempestades, e na exposiçªo e ornato des‹ 
tes estende-se largamente o Poeta, desde 498 atØ 
660. � §. Segue-se um episodio muito mais orna‹ 
do, para o qual Virgilio se havia preparado, Æcer‹ 
ca dos prodígios, que acompanharam a morte de 
CØsar, indícios da guerra civil, que veio após, des‹ 
de 661 atØ 705. � §. Conclue com votos a favor 
de Augusto, de 706 atØ o fim do Livro. 
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LIVRO ir. 

Proposiçªo, com invocaçªo a Baccho, desde a 
verso 1 atØ 1 3. � §. Tendo de tratar principal- 
mente da cultura das vinhas e das oliveiras, come‹ 
ça por declarar que, das arvores umas sao produzi‹ 
das pela Natureza, outras pela Arte; por tanto u- 
mas nascem espontâneas, desde 13 atØ 34. � §. Ou‹ 
tras sªo produzidas pela Arte, a saher, de um ra‹ 
mo cortado da arvore mai , enterrado no chªo, des‹ 
de 35 atØ 37. � De raiz, de estaca fendida ein 
quatro partes, ou somente aguçada, desde 37^atØ 
39. � §. De mergulhia, de bacŁllo, de tanehoes, 
de enxertia, desde 40 atØ 51. � §. Diz, que a cul‹ 
tura de cada uma das arvores deve ser apropriada Æ 
natureza do terreno, desde 53 atØ 58. � §. Invoca 
a .Mecenas, cuja vontade deseja lhe seja propicia, 
desde 59 atØ 73. � §. Acrescenta, que as arvo‹ 
res, que nascem espontâneas, podem ser melhora‹ 
das pela cultura, desde 74 atØ 87. � §� Que as 
de semente, adquirem mais feliz crescimento sendo 
transplantadas, e artificial mente cultivadas, desde 
88 atØ 113. � §. Principalmoote enxertando-as, 
desde 113 atØ 135. � §. Que entre as arvores do 
mesmo genero devem escolher-se as melhores espe- 
cies, desde 136 atØ 163. � §. Cumpre observar- 
se, qual o clima mais accomtnodado a natureza 
de cada uma das arvores; pois ha nisso grande va‹ 
riedade, de»de 164 atØ 303. � § Abre com isto o 
caminho para louvar a ItÆlia* fertilíssima em todo 
o genero de producçıes, desde 301 atØ 371. �- §� 
Deve ern fim examinar-se a natureza do terreno y 
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para saber-se a qual genero de producçıes Ø maís a- 
propriado, desde 272 atØ 347. � §. Seguem-se os 
signaes para se conhecer, e bem avaliar o terreno, 
desde 348 atØ 392. � §. Qual o modo de amanhar 
o terreno, e de emendar-lhe a natureza para a cul‹ 
tura de todas as arvores, e especialmente das videi‹ 
ras; ensinando primeiramente o que deve practicar- 
se na sua plantaçªo, desde 393 atØ 480. � 
Trata do tempo de fazer-se esta plantaçªo, desde 
481 atØ 529. � Do cuidado, que deve empre‹ 
gar-se depois d�ella feita; e da póda, desde 530 
atØ 564. � Da remoçªo de tudo, quanto pode 
offender as arvores, desde 565 atØ 577. � §. Co‹ 
rno um dos offensores seja o gado caprino, faz uma di‹ 
gressªo acerca do costume de sacrificar um bóde 
nas festas de Baccho, desde 578 atØ 604. � §. 
Que na cultura das videiras dove empregar-se cui‹ 
dado assiduo por todo o decurso do anno, desde 
605 atØ 644. � §. Que e menos laboriosa a cul‹ 
tura das oliveiras, desde 645 atØ 655. �§. Assim 
como a das arvores pomiferas, desde 656 atØ 660. 
� §. Que de nenhuma, ou quasi nenhuma care‹ 
cem as arvores silvestres, e das utilidades que del‹ 
ias podem tirar-se, desde 661 atØ 706. � §. Di‹ 
gressªo sòbre os louvores da vida do campo, parte a 
mais feliz de todo o Poema, desde 707 atØ o fim 
deste Livro. 

LIVRO III. 

§. Começa o Poeta pela exposiçªo do argumento 
deste Livro, desde o Verso late3. � §, Diz,que vai 
tratar um assumpto, ainda por outrem nªo tratado, 
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do que espera ha de resultar uma nova gloria Æ sua 
patria, Mântua, desde 4 atØ 64. � §. Faz novos 
cumprimentos a Mecenas, cuja protecçâo pede lhe 
continue, desde 65 atØ 78. -� Entra depois nos 
preceitos , relativos Æ reproducçâo dos armenlios , 
dizendo, que em primeiro lugar devem escolher-se 
boas mªis, e indica os signaes das boas vacas, desde 
79 atØ 100. � §, Que devem ser escolhidos para 
pais touros no vigor da idade, desde 101 atØ 116. 
� §. Signaes do bom cavallo para garanhªo, desde 
117 atØ 204. � O que convŒm fazer-se, antes 
de os entregar ao ac.to venereo, desde 205 atØ 225. 
� §. Qual o cuidado, que deve haver com as mªis 
prenhes, desde 226 atØ 254. � E com os vite‹ 
los, desde 255 atØ 287. -� §. E com os potros, des‹ 
de 28.8 atØ 331. � §* Devem sobre tudo ser impe‹ 
didos de entregar-se a excessos venØreos, e aqui de‹ 
clara os effeilos do furor venØreo, desde 332 atÆ 
450. � §. Depois de haver tratado do gado grosso, 
passa a ensinar o que deve empregar-se com os re‹ 
banhos do gado miudo, ovelhas, e cabras, come‹ 
çando por uma prefaçªo sobre a difficuldade do no‹ 
vo assumpto, que vai tratar, desde 451 atØ 465. � 
§. Como convŒm sejam tratados nos currae9, desde 
466 alØ 504. -� §. E nos pastos ao chegar da Pri‹ 
mavera , com uma digressªo narrativa acerca dos 
pastores nómades Africanos, e dos da Scythia, des‹ 
de 505 atØ 603. � §=Seguem-se os preceitos sôbre 
o trato das lªas, desde 604 atØ 619. � §. E do lei‹ 
te, desde 620 alØ 636. � §. O cuidado, que me‹ 
recem os cªes, desde 637 atØ 651. � §. Cautelas, 
que deve haver contra os animaes nocivos, desde 
652 atØ 691. � §. Como hªo de ser tratados os re- 

** 2 
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banhos enfermos, desde 692 atØ 744. � §. PrepÆ- 
ra-se com isto para a bellissima desci ipçªo da peste 
tiutumnal dos rebanhos grossos e miœdos, a qual con‹ 
tinua , desde 745 atØ o hm do Livro. 

LIVRO IV. 

Virgílio, começando neste Livro a tratar das 
abelhas, e do mel, exposto em primeiro lugar o ar‹ 
gumento, pede ainda outra vŁz a Mecenas, que 
continue a ser-lhe piopicio, desde o verso 1 atØ 12. 
�� §. DÆ preceitos sobre a situaçªo, construcçâo e 
reparos das colmŒas, desde 13 atØ 79. � §. Do cui‹ 
dado, que deve haver com as abelhas, quando en- 
xamŒam , ou divagam no principio da Primavera, 
desde 80 atØ 105. � §. Ou quando sÆhem para pe‹ 
lejar, por se acharem discordes Æcerca da escolha do 
seu rei, desde 106 atØ 137. � §. Deve dar-se a 
morte a um dos duus reis, desde 138 atØ 163. � §. 
he divagam Æ tôa pelos ares, convØm cortar as azas 
ao seu rei, ou plantar junto Æs oolmeas hervas, que 
lhes sejao agradaveis, desde 164 alØ 184, � (.Che‹ 
gado a este lugar, onde pedia o tratar-se da cultu‹ 
ra das hortas, diz o Poeta , que deixa este assump‹ 
to, para por outros ser tratado, e aqui introduz u- 
ina bellissima pintura da vida simples e frugal de 
um velho habitador do campo, desde 185 atØ 241. 
� Prosegue discorrendo sobre o ingenho, natu‹ 
reza, e costumes das abelhas, e do seu modo de vi‹ 
ver cm forma republicana , a qual descreve, desde 
242 atØ 350. � §. Accrescentando, ser tâo perfei‹ 
ta a sua instituiçªo, que parece serem as abelhas 
dotadas de razªo, desde 351 atØ 363. � Trata 
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depois da cresta das colmŒas, desde 364 atØ 381. � 
Ensina, qual o cuidado, que com ellas deve ha‹ 

ver, quando se lhes deixa uma parte dos favos, des‹ 
de 382 atØ 402. � §. Das doenças das abelhas, e 
do modo de as curar, desde 403 atØ 461. � L)o 
modo de renovar o enxame, que morreo; e da ge‹ 
raçªo das abelhas por meio da carne apodrecida de 
um novilho morto, desde 452 atØ 507. � Este 
methodo sendo invençªo de AiislŁo, dÆ occasiao pa‹ 
ra Virgilio fazer aqui uma extensa narraçªo da fa‹ 
bula , que lhe diz respeito , dizendo , que tendo 
morrido a AristŒo os seus enxames, se fora ter com 
sua mªi, a Nympha CyrŁne, a qual lhe mandou 
fosse consultar ProtŒo Æcerca das causas d�aquella 
calamidade, e dos meios de a reparar : que delle 
soubera, haver-lhe provindo a sua desgraça em cas‹ 
tigo do delicto, por elle commettido, em pretender 
roubar Eurydice a seu marido OrphŒo; devendo por 
isso expiar-se delle : o que tendo sido executado 
por AristŒo, vio novos enxames de abelhas sahirem 
dos corpos dos bois, por elle mortos em sacrifício, e 
deixados poucos dias antes em um bosque; e com 
esta fabula, que começa no verso 508, e se estende 
atØ o fim do Livro, termina o Poeta este formoso 
Poema , empregando apenas os œltimos quatorze 
versos para assignalar-nos o tempo, em que o com- 
pozera, e o lugar a esse tempo da sua morada, a 
Cidade de N apoies. 
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ERRATAS. 

Pag. 

8 
9 

12 
17 
23 
56 
57 
59 
70 
80 
83 
92 

102 
103 
110 
112 

Versos. Erros. Correcçıes. 

230 seves sebes 
249 e Æ mªo coberta , 
375 seves 
522 alvacentos 
728 E em vªo 
697 TambØm Ælamo 
718 Ou oleos aromÆticos 
779 extranho sempre 

31 aos bosques 
361 dos paternos reinos 
471 frio o gado 
775 de matØria immunda 

47 carias 
53 dobradiços : 

293 Na cacia, 
373 Plàida 

e, Æ inªo coberta 
sebes 
alvacentas 
E,em vªo 
TambØm o Ælamo 
Ou cassias aromaticas 
extranho sempre , 
e os bosques 
dos paternos reinos, 
írio ao gado 

, de matØria immunda. 
cassias 
dobradiços , 
Na cassia, 
PlŒiada 

VARIANTES. 

Pag. 58 , versos 753 e 754. 

Ó quem me irÆ levar aos, que do Sperchius t 
Verdes campos, a clara lympha banha; 

Pag. 60, verso 828. 

TØ Æ cintura os corpos seus robustos f 
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ÀS GEORGICAS 
DE P. VIRG˝LIO MARAO. 

LIVRO I. 

O que faça ubertosas as searas, 
Em que Signo lavrar convenha a terra, 
E aos ulmeiros unir as vides; trato 
Qual deva dar se aos buis, e qual ao gado; 

5 E Æs abelhas frugaes quanta experiencia, (I) 
Mecenas, a cantar eu principio. 

Vós do Mundo ó claríssimos luzeiros, 
Que no celeste espaço a procedente 
Marcha do atino guiais, Baccho, alma Ceres, 

10 Se por vós con\erleo Chaónias landes 
A Terra em pingues grªos, ligou co� a limpha 
D1 Achelóo o inventado, rubro nØctar : 
E vós, Faunos, campestres divindades 
Co� as Dryades donzellas vinde, ó Faunos, 

15 Ouvir cantar os benefícios vossos : 
E tu , Neptuno, que, ferindo a terra 
C� um golpe de tridente, audaz ginete 

(Fcrsos do original desde 1 atØ 13.) 
A 
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Surgir fizeste Æ luz : Cultor dos bosques, (2) 
De OŒa para quem as pingues matas 

20 Trezentos cor de neve touros tozarn : 
O pÆtrio bosque, e do LycŒo as selvas 
Deixando, ó Pan TegŁo, de ovelhas guarda; 
Se o teu MØnalo prezas, favofavel 
Assiste-me tambØm : e tu, Minerva, 

25 Que a profícua oliveira aos homens deste : 
Tu .loven Inventor do curvo arado : (d) 
E tu, Sylvano, que na, d extra empunhas 
Desde a própria raiz tenro cipreste : 
Vós todos, Deoses, Deosas, protectores 

30 Dos campos, espontâneos, novos fructos 
Ou fazendo-os brotar, ou Æs searas 
Largas chuvas mandando � auxihai-me. 

E tu, ó CØsar, que nggregado aos Numes, 
Has de hum dia oeeupar logar incerto; 

35 Ou Æs cidades presidir prefiras; 
Ou ter a teu cuidado as terras, no Orbe 
.MÆximo fructos e estaçıes regendo, 
Do mvrto maternal cVoada a fronte; 
Ou venhas a ser Deus do imrnenso Oceano, 

40 Onde os nautas a ti só rendam cultos, 
Seus serviços te preste a Thule extrema , (4) 
E pelas suas aguas todas Tethis 
A formosa te compre para genro : (5) 
Ou, constellaçào nova, aos tardos mezes 

45 Te queiras ir juntar, onde patente 
Entre Prigone e as garras do, que a segue, 
Ardente Escorpiªo, um logar se abre; 
Que o menino os braços jÆ contrahe, e deixa 
Lm para ti no Ceo bem largo espaço : (6) 

f>0 Quem quer que fores (pois nªo conte o Averno 
(14 atØ 36.) 
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Ter-te alli por seu rei, nem de reinado 
Tal te entrarÆ jamais dira cubiça, 
Embora admire a GrØcia Elysios campos, 
Nem de seguir a mài Hecate cure), 

65 Facilita-me a estrada, e aos meus comŒços, 
Annue, posto que ousados; condoído 
Comigo dos ignaros camponezes, 
Digna-te dar favor Æ ernpreza miuha, 
E costuma-te jÆ a ser invocado. 

60 Mal chega a primavera, quando o gŒlo 
Dos alvejantes montes se derrete, 
E o zephyro desfaz as podres leivas, 
Da charrua com o pezo o touro gŒma, 
E briiho aos sulcos dŁ da rŒlha o a tirito} 

65 Do avaro agricultor enche os desejos 
Semeado terreno, que rasgaram « 
Lavouras quatro em tempo e quente e frio} 
AI esses sem conto seus celleiros rompem. 

Mas, antes que abra solo ignoto o ferro, 
70 Os ventos cumpre conhecer, e os vÆrios 

Climas, sua cultura apropriada, 
E usos locaes, herdados de avoengos , 
O que a terra consinta, ou jÆ recuse : 
Aqui searas, acolÆ vinhŁdos 

75 ( rescem melhor, pomares n^outra parte, 
Espontânea verdura alem desponta, 
Tmòlo gera açafrªo, marfim a ˝ndia, 
Nos campos de 8abÆ se gera o incenso, 
Mandam-nos ferro os CÆlibes despidos, 

80 Peçonhento caslóreo envia o Ponto, 
Éguas, que ganham palmas, vem do Epiro : . 
Taes leis com jus eterno impôz Natura 
Aos diversos locaes, quando a Œrma Terra 

A 2 (37 atØ 62.) 
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Com pedras Deucaliào povoou de n5vof 
85 Em homens convertidas, dura especieJ 

Eia pois, a contar do exordio do anno, 
Um solo pingue volvam bòis valentes, 
li as leivas coza polvoroso Estio 
Com seus ardentes soes : Mas se infecundo 

90 For o terreno, bastarÆ rasgal-o 
Levem ente co� a relha em vindo o Arcturo; (7) 
Alem obstando a que hervas malfazejas 
Nào venham abafar ledas searas; 
Impedindo d�uqui nào largue o esteril 

95 Terrªo o escasso humor, que ainda conserva# 
Alternado descanço apjs a ceifa 

ConvØm aos campos dar, que os endureça; 
Ou em signo diverso a loura escândea 
Na terra semear, que dera o fØrtil 

100 Legume de folhŁlho quebradiço; (8) 
Ou donde o cizirâo tenue colherdes, (9) 
li do amargo tremoço frÆgeis vagens, 
Que, em se roçando, dào som crepitante : 
Linho, aveia, narcóticas papoulas 

105 O solo queimam , tisnam , infecundam ; 
Mas, alternando-se a cultura, facil 
Trabalho custa o restaurar-lhe a vida : 
l)e pingue estrume o Ærido terreno 
Basta com profusªo ser saturado, 

110 Ou sobre o campo despnrzir, exhausto 
Com longas producçıes, impuras cinzas : 
DÆ pois descanço aos campos a mudança 
De searas, mas ó favor sem termo 
O deixar de os lavrar um anno inteiro. 

115 De proveito Ø tambØm nào poucas vezes 
Sobre esteril terreno acender fogos, 

(63 atØ 81.) 
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Onde ardam crepitando as leves palhas : 
Ou provenha d�aqui occulta força, 
Que ao solo outorgue fØrtil alimento : 

ICO Ou que algum encoberto vicio o fogo 
Lhe corrija, expeli indo inœteis sucos : 
Ou seja que o calor lhe alargue os poros, 
Por onde a seiva Æs novas plantas chegue : 
Ou seja em fim , que mais o endureça , 

125 li as veias lhe restrinja boquiabertas; 
Para que o nªo ensopem tenues chuvas; 
li do rÆpido sol a força ardente, 
Ou frio Bóreas penetrante o queime. 

Lavrador, que os terroes inœteis quebra 
130 C�o ensinho, ou co�a grade, assÆs proveito 

Ao seu terreno dÆ, e a loura Ceres 
l)o alto do Olympo seu trabalho approva; 
Bem como o que a travez c1o arado corta 
De novo as leivas sobre o châo jÆ roto, 

135 E frequente revolve a terra; impØrio 
Assim obtendo sobre os proprios campos. 

SŒccos Invernos, hœmidos Estios, 
Lavradores, ao (’Øo pedi; mais ferieis 
(Yreaes obtereis c\> pó do Inverno, 

110 lille as campinas fertiliza, messes 
Fntªo e que abundantes Mysia ostenta, 
GÆrgara entªo das suas mais se admira. 

Que direi do que após a sementeira 
Vai os seus campos observar de perlo, 

145 li esbrôa os montes da infecunda areia; 
Depois sobre a seara aguas correntes 
Faz conduzir, d�um rio derivadas 
Em miœdos canaes; e, quando as plantas 
Moribundas o campo adusto queima, 

’ (85 atØ 107.) 
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150 Faz correr de elevado outeiro a lympha? 
Ella, cahindo, um rouco murmurio 
Vai fazendo por entre os lizos seixos» 
E tempera do solo a viva ardŒncia. 

Que direi do que, ao ver cobrindo 05 sulcos 
155 JÆ a sua seara, introduz riella 

Em rebanho, que o nimio luxo tó^e 
Da herva inda tenra; a fim de obstar que as hastes 
Co1 as grÆvidas espigas nªo acamem ? 
E do que da lagoa a agua estagnada 

ICO Por entre a areia faz sumir, que a bebe, 
M ormente quando em mezes duvidosos (10) 
Cobrio o campo um rio extravasado, 
E tudo cneheo de lodo, donde eximiam 
Em tØpido vapor cavados charcos? 

165 Dos homens c dos bois trabalhos tantos 
Em cultivar a terra estragam , damnam 
Grous do Strymonio rio, e ímprobos gansos» 
O amargoso almeirªo, ou sombras densas. 

Da terra tornar fÆcil a cultura 
170 Nªo quiz o proprio Pai de homens e Numes; 

Nos peitos despertando mil cuidados, 
Elle o primeiro foi, que fŒz com arte 
Os campos revolver, nªo consentindo 
Nos seus reinos preguiça entorpecida. 

175 Ningucm antes de Jove arava os campos» 
Sem marcos, sem balizas indivisos; 
Era a Terra cotnmum , ella espontânea 
As suas producçòes franqueava a todos : 
Foi elle quem Æs serpes dŁo o veneno, 

130 Quem fŁz ladrıes os lobos, tempestades 
Nos mares levantou, do mel as folhas 
Despojou» escondeo o fogo» e os vinhos 

(103 atØ 131.) 
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Estancou , que frequentes sôbre a terra 
viam ern regatos ir correndo; 

185 Tudo porque o mortal Æs artes desse 
Origem , meditando, e dYntre os sulcos 
Exlrahisse o seu pâo, da pederneira 
Fizesse rebentar occulto fogo : 
Pela primeira vŁz enlào os rios 

180 Sentiram dos baixeis o peso; e o nrmfa 
Contou entào, e dôo nome Æs estreitas, 
Pleyadas, Hyadas, Lycaonia Ursa : 
Feras prender no laço, em visco as aves; 
Com adestrados cªes caçar nos bosques; 

185 Ou jÆ no alto mar, ou só nos rios 
O peixØ ir apanhar co� anzol e redes, 
Dessas eras invento e astœcia foram : 

bigorna cedŁo o ferro ao malho, 
A madeira cortou sonante serra, 

200 Antes fendida por agudas cunhas; 
E após estas, as mais artes vieram. 
Tudo vence o trabalho ímprobo, e a urgente 
Precisªo, das desgraças companheira. 

Foi Ceres quem primeiro a terra aos homens 
205 Ensinou a lavrar, jÆ quando os fruclos 

D�azinho e medronheiro os sacros bosques 
DodonŁos, e o sustento escassearam. 
A�s messes accresceo nova fadiga, 
Kuim ferrugem as espigas danma , 

210 Os campos cobrem espinhosos cardos, 
As searas perecem , duro mato, 
As barda nas e abrolhos se apoderam 
Espontâneas do solo; entremeado 
C�o trigo alli domina a aveia, o joio : 

215 Se assíduos pois nªo revolveis a terra, 
(132 atØ 155.) 
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E com clamor nªo enxotais as aves, 
Nem decotais com a fouce umbrosos ramos, 
Com promessas ao Ceo pedindo a chuva; 
Ai de vós! que os celleiros do visinho 

220 Vereis prenhes de grªos, vazio o vosso; 
E, para a fome repellir, Æs selvas 
D ura bolota ireis buscar de nôvo. 

Cumpre agora indicar, quaes instrumentos 
Ao duro camponez servem das messes 

225 Na sementeira e traio : aguda relha, 
De carvalho applicada a um rijo tronco, 
E� delles o primeiro; e eis curvo arado : 
De Ceres Eleusina os tardos carros, 
Trilhos, carrŒtas, e o pesado ensinho, 

280 Vimineos cestos, sØves (vis alfaias), 
De medronheiro as grades, e de Baccho 
A mistica joeira zz estes os moveis, (11) 
Que convØm d�antemªo tenha arrumados, 
Quem d^gricola aspira Æ nobre gloria. 

235 Ide Æs selvas buscar d^ulmeiro um tronco, 
E vergai-o com força, eis logo prompta 
A forma tomarÆ do curvo arado : 
Duas orelhas, adaptai-lhe dentes (12) 
Com duplicado dorso; a leve tilia, 

240 Ou alta faia d’antemªo cortadas, 
Sªo aptas para o jugo; e para a esteva, 
Que as baixas rodas por detrÆs governa; 
Taes madeiras porem no lar suspensas 
Primeiro as seque, e as endureça o fumo. 

245 Dos avós nossos posso apresentar-vos 
Preceitos mil, embora minuciosos, 
Se de os saber vos nªo molesta o pejo : 
Antes de tudo cumpre, que um pesado 

(156 atØ 173.) 
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Cilindro a eira aplane, e Æ mªo coberta, 
250 Com tenaz greda, solidŒz adquira; 

D� hervas assim se evita o nascimento, 
Ou que, em pó convertida, se abra em fendas : 
Pestes varias entªo lhe armam ciladas; 
O ratinho do campo em subterrâneos 

255 Sua morada pıe, faz seus celleiros; 
Ce<> =a toupeira a terra mina, e escava, 
O sapo immundo, e reptis sem conto 
Em covas apparecem j grandes montes 
O gorjyjlho de gràos consome, e a cauta 

260 Formiga, do futuro receosa. 
,No$ bosques contemplai a amendoeira 9 

Quando os ramos lhe curvam odorosos 
As flores, que os revestem; se em seus fructos 
Largamente prolífica se ostenta, 
Signal Ø que no Estio ardente os trigos 

265 Com abundancia igual darªo colheita; 
Mas se o tronco abundar somente em fôllias, 
Nªo mais, que palha, tirareis das eiras. 

Vi na verdade a muitos lavradores, 
Antes de irem Æ terra conhal-as, 

270 Medicar as sementes, borrifando-as 
Com albufeira negra e com salitre; 
Dos fallazes cazutos esperando 
Assim fructos mais grados, e mais promptos 
A um fogo, irida que brando, em se cozerem : 

275 Degenerar porØm vi sempre os fructos, 
Com grande e longo afan ambicionados; 
Salvo quando annual cuidado assíduo 
Vi applicado Æ escòlha das sementes : 
Tal Ø da sorte a lei irresistível, 

280 Triste declinaçªo abrange a tudo : 
(179 alŒ 200.) 
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Succede o mesmo ao nauta, que a corrente 
Vencer pretende com o remo em punho; 
Se afrouxa os braços, sœbito Ø levado 
Das aguas pela força a rumo opposto. 

285 Ao lavrador comem tanto do Arcturo 
Os astros observar, e dos Cabritos 
Os dias, e o Dragªo resplandecente; 
Como ao piloto, que, voltando Æ puiria, 
Por mares verdes, tem de entrar do Abvdo 

290 Os t ri fero no es Irei Lo borrascoso. 
: A penas a Balança iguale as horas 

Do som no e da vigília, dividindo 
Do Orbe pelo meio a luz e as trevas, 
Ponde em acçao os touros; pelos campos 

295 Semeai a cevada atØ do Inverno 
Intractavel a chuva derradeira : (18) 
Tempo Ø lambem de soterrar do linho 
A semente, o de Ceres a papoula, (14) 
Das tnaos o arado nào largando, ern quanto 

SOO As nuvens sobre a seca terra pendem. 
As favas semeai na Primavera; (15) 
E, quando co� as douradas ponlas abre 
O armo o cândido Touro, e Sirio foge, (lf>) 
Cedendo o seu logar ao astro opposto, 

805 O� trŁvo, os pòdres sulcos bem te accolhern , 
E Ø chegado do milho o annual cuidado : 
M as se de trigo, e de robusta escândea, 
Para as messes coihôr, o chªo lavrardes, 
K aos de pragana cereaes somente 

3 l0 O trabalho applicais; deixai se occultem 
Primeiro as Pleyadas, e do Ceo se ausente (17) 
A Cretense Coroa luminosa; 
E? sem do anuo a esperança antecipardes, 

(201 atØ 223.) 
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A terra violentando, entªo aos sulcos 

315 Confiai a semente. � Antes do occaso 
De Maia a semear muitos começam , (18) 
Mas espigas sem grªo por fim recolhem : 
PorØm se o cizirªo vós semeardes, (18) 
K o mui vulgar feijªo, nem da lentilha 

320 Pelusia desprezardes a cultura, (20) 
Nªo obscuros signaes de um tal trabalho 
Começar vos darÆ cahindo o Boótes, (21) 
E atØ dos gŁlos o meado ature. 

Km parles fixas o Orbe dividido, 
325 Por signos doze o Sol dourado rØge 

Todo o espaço mundano : Zonas cinco 
O Ceo oceupam todo; uma abrazada, 
Do Sol sempre debaixo, o fogo a’torra : 
Dos dous extremos da direita e esquerda 

330 A�s duas glaciaes dªo triste nome 
Cerœleo gelo, densos nevoeiros : 
Entre estas e a do meio os Deoses deram 
Aos mUeros morlaes por dom sem preço 
Outras duas, que Pliebo apenas toca 

335 Dos signos doze na obliqua estrada. 
Na Scylhia e llipheos montes levantado, 

Para a Lybia descÆhe, se abate o Globo : 
Do Norte o pólo sempre se sublima 
Sobre a nossa cabeça, e aos pØs nos ficam 

340 A negra Styge e o TÆrtaro profundo : 
Bem como um rio em sinuosas voltas, 
Corre o Dragªo polar por entre as duas 
Ursas, receosas das equoreas ondas : 
No polo do Austro ou silenciosa a noute 

315 Se mostra envolta sempre em trevas densas, 
Qu leva a aurora alli, de nós fugindo, 

(224- atØ 249.) 
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A luz e o claro dia; e quando Phebo 
CTos Ethontcs nos vem tocar no oriente, 
Para elles entªo Vespero surge. 

350 Assim a Esphera conhecida , Ø facil 
Prever das Estaçıes o curso, e o tempo 
Da sementeira, e os dias da colheita : 
Bem como quando o infido mar convenha 
(Vos remos dividir, e armadas frotas 

355 Fazer sahir do porto, ou ir aos bosques 
O pinheiro cortar em sazªo própria. 
Nªo Ø pois vàa sciencia e estudo inœtil 
Dos Signos conhecer o Oriente, e o Oecnso, 
Que em tempos quatro o anno inteiro partem, 

300 Quando ao agricultor em casa prende 
A fria chuva, empregue-se aguçoso 
Nas obras, que em sereno tempo Æ pressa 
Precisava fazer : da gasta rŁllui 
O duro dente desengrosse, e amole, 

3(>ı CamØlias forme de cavados troncos, 
.Marque o seu gado, as lulhas enumere; 
Vªo outros aguçar pÆos e forquilhas, 
Da vinha para a Łmpa aprestem vimes, 
Ou cabazes com rubra verga teçam , 

370 Torrem ao fıgo o grªo, ou do moinho 
Vªo co’ a pedra em farinha convertel-o. 

Os proprios dias feslivaes nªo vedam 
Certas occupaçıes, nem algum culto 
Dos prados prohibio a rega, e as messes 

375 Com sØves circumdar, armar ciladas 
A �s aves, e queimar inœteis sarças, 
E nas dos rios saudaveis aguas 
Refrigerar lanígeros rebanho? : 
Do ronceiro jumento Æ$ cosias leva 

(250 atŒ 273.) 
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380 O rœstico aldeªo nào poucas vezes 
Em taes dias o azeite e humildes fructas 
A1 visinha cidade, e em seu retòruo 
Traz para casa a jÆ picada pedra, 
Ou traz tamhem de pŁz a negra massa 

385 A mtsma Lua em seu variado curso * 
Dias felizes de trabalho marca, 
Outros marca aziagos : Quinto dia 
Após a Lua nova Ø desastroso; 
O pÆllido Plutªo e as negras Fœrias 

390 Nelle foram gerados m parto horrendo! 
Produzio em tal dia a Terra os impios 
CØo, Japeto, e TyphŒo diro, inhumano, 
E os irmªos, que escalar o Ceo tentaram; 
Commetteram por vezes tres ao PØlion 

395 O monte sobrepor Ossa, e o frondoso 
Olympo em cima erguer; mas pnr tres vezes 
Fulminou Jove tªo immensa mole : 
E� venturoso o dia dezesete 
Para vinhas plantar, domar novilhos, 

400 E para urdir as teias; melhor inda 
K1 para o fugitivo o dezenove, (22) 
A ladrıes 6 porØm tal dia adverso. 

Muitas obras melhor na fria noule 
Podem effeituar-se, ou quando as terras 

405 l)e fresco orvalho o nou> sol inunda; 
De noute os prados Æridos entregam 
A� mªo do ceifador leves espigas 
Melhor, do que de dia ; o lento orvalho 
Sempre das trevas acompanha as horas. 

410 Algum junto ao fogªo nas longas noutes 
Do Inverno se entretŒm co� afiado ferro 
PÆos em fórma de espigas aguçando; 

(274 atØ 292.) 
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Fm quanto d�elle a par a fida esposa 
Cantando adoça o longo seu trabalho 

415 Da teia co� a sonora lançadeira (23) 
O lavôr percorrendo, ou jÆ cozendo 
Do doce mosto o liquido, c com ramos 
Espumando a caldeira trepidante. 
Mas das messes ceifar, trilhar nas eiras 

420 Só no meio do Estio Ø proprio o ensejo* 
Despido o agricultor lavre, e semeie, 

Reserve o Inverno para o ocio brando : 
Dos frios na Estaçªo dos frnetos goze 
Das suas annuaes, longas fadigas, 

425 E em mutua convivŒncia alegre folgue 
Com banquetes frugaes; convida o Inverno 
A entregar ao prazer, depondo as lidas : 
Assim , voltando ao porto, alegre o nauta 
Adorna as pôpas com festıes de flores. 

430 Mas quando a neve cobre a terra e os rios, 
Ainda assim do Ipverno Ø proprio o tempo 
Das landes varejar, do louro as bagas, 
Negra azeitona, rœbidos rnorlinhos; 
De armar laços aos greus, colhŁr nas redes 

435 Os gâmos, e das lebres orelhudas 
Correr em seguimento, e imbelles corças 
Co� a pedra derrubar, que a funda arroja. 

Dos tempornes do Outono, e dos seus astros 
Agora que direi ? quando Ø mais curto 

440 O dia, e do calor tambØm a ardŒncia, 
Quaes vigilâncias empregar nªo deve 
Dos campos o cultor? Ou dos chuveiros 
Quando a quadra vernal do anno assoma, 
E o campo cobrem jÆ em spiga as messes, 

445 E no cazulo o trigo em leite medra? 
(«93 atØ 317.) 
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Muitas vezes eu vi, quando o ceifeiro 
Nos louros campos derribava a seara, 
K cortando hia jÆ as frÆgeis canas 
Da cevada, borrasca furiosa 

450 Romper dos ventos em cruel batalha, 
Do chªo desarraigar grÆ\ida espiga, 
K em negros turbilhıes a palha e o colmo 
Levar voando pelos turvos ares. 

Muitas vezes-lambem o Ceo despeja 
455 Immenso peso d*agua, que Ætras nuvens, 

Amontoadas no ar, borrasca horrenda 
Armam de chuvas, que do seio arrojam : 
Desfaz-se em agua a abobada celeste, 
Dos bois destroe trabalhos, sementeiras; 

460 Delia se enchem as covas, com bramido 
Crescem, transbordam os profundos rios, 
Referve o mar em ondas levantadas. 
O proprio Jove, envolto em nevoeiros, 
Co� a coruscante mào raios despede; 

465 A Terra treme, as feras fogem, prostra 
O peito dos mortaes pavır humilde : 
Elle porØm c�os dardos flnmmejantcs 
Os Athos, Hhódope, elevados montes, 
Ou Ceraunios derriba; os Auslros gemem, 

470 F/ densissima a chuva, um vento horrível 
Os bosques faz bramir, e as Œrmas praias. 

Deste mal receosos, mezes, astros 
LŒde, estudai na abobada celeste : 
De Saturno observai a fiia estrella 

475 Qual toma direcçâo, e quaes os giros, 
Que faz no Ceo o lœcido Mercœrio. 
Os Deoses sobre tudo honrai sagrados; 
A� grande CØres tributai offrendas, 

(318 atØ 339.) 
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Sobre as hervagens operando ledas , 
480 Quando ao findar do Inverno a Primavera 

JÆ serena se ostenta; os cordeirinhos 
Sªo mais nØdios entªo, sªo mais macios 
Os vinhos, mais suaves sªo os sornnos, 
E jÆ os montes cobrem sombras densas : 

485 A campesina mocidade em massa 
Entªo em favor vosso adore a Ceres : 
Em brando \inho e leite diluidos 
De mel os favos lhe offerlai devoto; 
A victima feliz aos novos trigos 

490 Por vezes tres dŁ volta, e o Coro inteiro 
E os socios a acompanhem jubilosos, 
Bradando a Ceres, que os celleiros encha : 
Antes que a fouce applique aos paes maduros 
O lavrador, a fronte coroada 

495 Com grinaldas de ramos de carvalho, 
Desenvolto bailando invoque a .CØres , 
E o seu louvor com hymnos apregoe. 

Etn seu giro mensal nos mostra a Lua 
Por quaes certos signaes prever podemos 

500 Os calores, e chuva, e frios ventos; 
Assim Jove o statuio : ella annuncia 
Quando acalmam tambØm do Austro as fœrias j 
Afim de que, isto vendo os lavradores 
Vezes muitas, prudentes conservassem- * 

505 V izinhos aos curraes seus armentios. 
Sœbito os ventos tempestuosos rompera, 
Ou no agitado mar as vagas surgem 
Em altos escarcØos, e nas montanhas 
LTm Ærido fragor entra a sentir-se, 

510 Ou resoar ao longe as praias se ouvem, 
E crescer o rumor grande das selvas : 

(340 atØ 359.) 
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Mal podem supportar as curvas barça» 
O impeto das ondas, quando fogem. 
Os mergulhıes do alto mar ligeiros, 

515 E vem clamando agazalhar-se Æs praias; 
Ou quando em sŒco brincam as gaivotas; 
Ou desampara os conhecidos brejos 
A garça, e sobre as nuvens se remonta. 

Muitas vezes tambØm do vento o assalto 
620 Imminente annunciam as estreilas 

Como do Ceo cahindo, e em noute umbrosa 
Longos traços de chammas alvacentos, 
Folhas e leves palhas no ar voando, 
Ou pennas volteando Æ tona d�agua : 

625 Mas quando do sanhudo Norte’os rumos 
Relampago sulphureo acende, e cresta, 
Ou do Zephiro e do Euro o Ceo troveja, 
Do campo inteiro os sulcos d�agua se enchem, 
No mar alto recolhe o nauta as velas. 

530 Nunca aos proprios incautos acommeitem 
D� improviso os chuveiros borrascosos; 
Agora os grous dos fundos valles fogem; 
Agora para o Ceo voltada, os ares 
A novilha co� as ventas largas sorve; 

535 Agora em tôrno aos lagos faz mil giros 
A chilreira andorinha, e as rªas no charco 
Entoam com a voz antigas queixas; 
E a formiga, trilhando a estreita via, 
Conduz seus ovos a seguro pouso; 

510 O grande arco celeste as aguas bebe ; 
E em cerrado esquadrªo, largando o pasto, 
De corvos grande multidªo os ares 
Açouta, e faz soar co� as azas densas.- 
JÆ se mostram do mar as varias aves, 

B (360 atØ 383.) 
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,545 E as que da Asia nos doces lagos pascera, 
Que circumdam os prados do Caystro, 
A� porfia noa hombros infundindo 
Copioso orvalho, ou jÆ dentro das on las 
Escondendo a cabeça, ou jÆ nadando, 

550 E de lavar-se no baldado intento 
Mostrando com mil gestos a alegria. 
Com cheia voz no em tanto a gialha infesta 
A chuva estÆ chamando, e solitaria 
Lenta divaga pela seca areia : 

555 Te a moça, que fiando as noutes passa, 
A borrasca pressente, ao vŒr que a chamma, 
Que da candŁa na torcida brilha, 
Em morrıes convertida a miudo espirra. 

Finda a chuva, tambØm dias seren :s, 
560 E a tornada de um Sol e claro e puro 

Por signaes certos conhecer podemos : 
Nada entªo faz obtusa a luz dos astros, 
Nem se vŒ levantar sobre o horizonte 
Ao resplandor do Irmªo obnoxia a Lua; (21) 

565 Nem de làà tenues flocos o ar percorrem ; 
Nem os alciıes de Te th is tªo prezados 
Abrem na praia ao Sol tØpido as pennas; 
Nem co� a tromba o suíno immundo gado 
Espalha aqui e alli soltas pavŒas : 

570 Mas as mais baixas regiıes buscando, 
Vem as nØvoas pousar sobre as campinas; 
E do alto do espigªo do Sol o occaso 
A coruja espreitando, em vªo repete 
Seus vagarosos, agoureiros cantos. (25) 

575 Sobre os líquidos ares apparece 
Niso para punir na filha o ultrago 
Do cabello purpurco; ella fugindo 

, (384 atŒ 406.) 
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Corta co* as azas os ethereos plainos; 
580 Inimigo cruel, Niso a persegue, 

D;i’ pennas c�o zunido o ar atròa; 
Niso aos ares se eleva, e ella ligeira 
Prompta se escapa, remontando Æs nuvens. 

Tres qualro vezes da garganta soltam 
535 Entªo os corvos as argutas vozes, 

E nas altas moradas vezes muitas, 
C>m regozijo insolito contentes, 
Entre a folhagem , jÆ volvido o Inverno, 
Uns com outros folgando estrepitosos, 

590 Tornam a ver a prole, e doces ninhos : 
Que um ingŒnito dom , do alto inspirado, 
Ne lies haja nªo creio, e ao seu destino 
Superior, ou racionai prudŒncia; 
Mas se a tempØrie e humor movei dos are3 

595 Tomou direcçªo nova, e hœmidos Austros 
Condensam o que Ø raro, e o duro afrouxam 5 
TambØm as varias d�animaes especies 
Sentem mudança em si, e experimentam 
Movimentos diversos em seus peitos 

600 A sabor da9 que os ventos nuvens movem : 
D aqui procede a musica das aves, 
Que, em vindo a Primavera, os campos enche; 
D�aqui dos gados o prazer festivo, 
E alØ dos Corvos o cantar ovante. 

605 Se porØm do Sol rÆpido, e das Luas, 
Que vem depois, na marcha repararmos, 
Nunca nos burlarÆ crÆstino dia; 
Nem as insídias da serena noute 
Nos colherªo de sœbito em seus laços í 

610 Se após a Lua nova as do Crescente 
Duas pontas um Ceo negro abarcarem , 

B 2 (407 atØ 423-} 
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Grande chuva ameaça o mar e a Terra : 
Se virginio pudor lhe cobre a face, 
E* de vento signal; sempre a aurea Lua, 

015 Quando vento ameaça, se avermelha ; 
Se o quarto dia ( tal signal nªo falha) 
pura e brilhante o Ceo nòl-a apresenta, 
Neste dia nâo só, um mŒz inteiro 
Chuva nâo cahirÆ, nem rijos ventos 

620 Os ares turvarªo; e os marinheiros 
A salvo cumprirªo na praia os votos 
])o mar feitos aos Numes, dTno ao filho 
AIelicerta , e ao deus Glauco, e a PanopŒa. 

Signaes darÆ tambØm o Sol ou nasça, 
025 Ou nas ondas mergulhe o disco ardente, 

Certíssimos, jÆ quando a Aurora segue, 
JÆ quando dÆ logar da noute aos Astros : 
Se ao nascer vem de manchas salpicado, 
Meio rosto escondido em nuvens densas, 

63o Heceai-vos de chuva; hœmidos ventos, 
A*s arvores, searas e rebanhos 
Adversos, descerªo do Ceo nebUôso : 
Ou se apenas de luz mui tenues raios 
Por entre densas nuvens apparecem ; 

6:15 Ou se pÆllida surge, e deixa a Aurora 
Do seu Titªo o leito purpurino, 
Ai! das uvas, que tenras inda as parras 
Mal podem defender do crepitante 
Sobre os ledos horrisono ped risco. 

610 Quando a diurna carreira o Sol completa , 
Depois de haver medido a Olympia estrada , 
TambØm cumpre observal-o; o seu semblante 
Varias cores ofPrece, a azul de chuva, 
De ventos Ø signal a cor purpurea : 

(4«9 atØ 153.) 
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615 Se o brilhante fulgor manchas lhe encobrem , 

Chuva e vento haverÆ em copia immensa, 
E em tal noute ninguØm dos altos mares 
Me verÆ confiar, deixando as praias : 
M as se do dia no começo, e tŒrmo 

650 Mostrar luzente disco, Ø susto inœtil 
Chuveiros recear, antes as selvas 
Agitadas vereis por limpo Norte. 

Signaes do que trarÆ comsigo a eslrella 
Vespertina da tarde, qual dos ventos 

655 Nuvens serenas soprarÆ, ou quando 
O hœmido Austro arrojarÆ chuveiros, 
O Sol em fim darÆ : Que o Sol nos minta 
Quem audaz a afíirmar pode atrever-se? 
Muitas vezes atØ motins occulLos 

660 Nos chega a annuriciar, e fraudes, guerras. 
De Roma condoído, elle na morte 
De CØsar occultou nilida a fronte 
Em ferrugineo voo caliginoso, 
E noute íôz temer eterna aos impios 

665 Humanos deste sØculo perverso : 
Disso deram signaes a Terra, os mares, 
E câes immundos, aves importunas. 
Quantas vezes nªo vimos as campinas 
Dos Cyclopes ferver; e o Etna, as fornalhas 

670 Rotas, tudo inundar, globos de cha mm as 
K derretidos seixos revolvendo ! 
Estampido guerreiro da Germania 
Por todo o Ceo se ouvio; com abalo os Alpes 
Insólito tremeram; vozaria 

675 Ingente se escutou soar nos bosques 
AtØ alli silenciosos; e fantasmas 
Amarcllas da noute pelo escuro 

(45i atØ 478.) 
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Viram-se em forma horrenda : (caso infando!) 
TØ os brutos falÆram ; na corrente 

˝80 Os rios pÆram , abrem-se as entranhas 
Da Terra; do marfim lagrimas tristes 
Se vŒm correr nos templos, bronzes suam l 
Dos rios o Eridano monarcha 
Com furioso inundou vórtice as selvas, 

685 E envolvŒo, alagando os campos todos, 
Nas vagas ondas os curraes e armentos : 
As entranhas das victimas mostraram 
Ameaçadores, horridos agouros : 
Vio-se o sangue manar dos fundos poços, 

600 E pelas sombras da calada noute 
Lobos uivarem dentro das cidades. 
Nunca em sereno Ceo coriscos tantos 
Cahiram sobre a Terra, e igneos Corneias 
Tantos crestaram do horizonte os cajnpos : 

695 Viram-se em fim lutar Romanas hostes 
Segunda vŒz nos campos de Philippes : 
E consentio o Ceo, que o sangue nosso 
Por vezes duas engrossasse Emathia, (26) 
K os largamente extensos campos do Hemo ! 

700 Um dia o lavrador, que Æquellas plagas 
DØr cultura , co�arado abrindo a terra , 
Lanças encontrarÆ enferrujadas, 
Ou darÆ nos vazios capacetes 
C�os pesados ensinhos, admirando 

705 Os, alli sepultados, grandes ossos. 
Da patria , ó Deoses, Romulo e mai Vesta, 

Do Tibre Etrusco e alcÆceres sublimes 
De Roma protectôra , ah ! dai, que ao menos 
A um sØculo em rui nas possa o apoio 

? W Este Joven prestar ; penas sobejas (27) 
(479 atØ 501.) 
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Apagado jÆ tem c�o sangue nosso 
De Tróia Laumendôntea os perjœrios : 
Ha muito jÆ que o Ceo a posse tua, 
O1 Cesar, nos inveja, descontente 

715 De que humanos triumfos solicites; 
Pois nTim só confundido o justo e o injusto, 
Em guerras tantas envohido o Globo, 
E de torpezas mil todo inundado, 
Honra jÆ se nªo presta digna ao arado, 

720 Jazem torpes os campos sem colonos , 
Curva fouce se funde em dura espada; 
Move a guerra a Germnnia, move-a o Kuphratcs; 
TØ as visinhas cidades armas tomam , 
A> leis quebrando, que as ligavam , mutuas; 

725 No Urbe todo o impio Marte se embravece, 
Bem como quando, sòltas das barreiras 
Pelo estÆdio as carroças abrem campo, 
E em vªo tirando as redeas o cocheiro, 
Pelos cavallos Ø levado Æ força, 

730 Sem ouvirem das redeas o governo. 
(502 atØ o fim») 

FIM DO LIVRO PRIMEIRO. 
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NOTAS 
AO LIVRO PRIMEIRO. 

(f) Verso 5. � Dando-se, conforme vÆrios interpreles, ou‹ 
tra intclligencia Æ frase � a pi bus quanta expcrientia 
pareis � , pode traduzir-se assim : 

Quanta expricncia a das frugaes abelhas. 
(2) Verso 17. � Este cultor dos bosques Ø AristØo, cuja 

fabula occupà uma boa parte do Livro 4.° das Georgi- 
cas desde o Verso 508. desta miuha traducçªo atØ pro‹ 
ximamente ao fim. 

(3) Verso 25. � O joven Jnvrntor do curvo arado Ø, no 
sentir de quasi todos os Commentadores, Triptofemo 
d�£!eusisn a quem, segundo a fabula, Ceres ensinou 
a arte de lavrar a terra. Querem outros, que seja o 
Egypcio Osiris; ainda outros, que seja um Urigcs A- 
thenitnst. 

(4) Verso 4˝. � Muitas sào as opiniıes, que Ærerca da 
Thulc extrema tem coriido entre os antigos e moder‹ 
nos Geograpbos : mencionaremos as prineipaes. �- O 
viajante Pytheas, Grego da Colonia Phocense de Mar‹ 
selha, e que se julga ter vivido no sØculo de Alexan‹ 
dre Magno, foi o primeiro, que deo noticia da Thulc 
extrema , parecendo designar nor ella , conforme al‹ 
guns Geograpbos , a ilha boreal, conhecida pelo nome 
dc Islandia. � Pretendem outros, que aquella deno‹ 
minaçªo deve competir ao archipelago de Schctland, 
situado ao Nordeste da Escócia, da qual Ø uma depen‹ 
dŒncia. � Outros, que a Thulc de Pytheas nenhua ou‹ 
tra cousa Ø, senªo a costa Occidental da península da 
Jutlaridia , a que elle abordara em uma das suas via‹ 
gens. � Outros finalmente, que por tal denominaçªo 
Ø designada uma parte da Worwcga meridional. � To‹ 
davia o que parece mais provÆvel Ø, que pelo vocÆbu‹ 
lo Thulc quizeram entender Pytheas, assim como os 
mais Geograpbos da antiguidade, e bem assim designar 
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a ferra roais ao Norte da Europa, de quanfas lhes fo‹ 
ram conhecidas; pois que o nome Thjt, ou 1 hui, ou 
Tcll era uma especie de appellativo na linguagem dos 
povos Seplentriooaes , o qual no Eaxonio antigo signi‹ 
ficava o mesmo, que limite. ( Vid. sobre este proble‹ 
ma gcograpbico Mr. Gossclin � Rechercfies sur la C.Øo- 
graphie svstematique et positive des anciens .... Tom. 
4.° pag. 170. atØ 180; e Mr. Walie-Brun � PrØcis de 
GØographic Unixerselle, Tom. 1.° Liv. G. &c. &c. &c. 

(5) Verso 43. � Camıes (Lusíadas Cantb est. 10.) 
imitou esle logar de Virgilio nos seguintes versos ; 

Tetliys todo o ceruleo senhorio 
Tem para vós por dote apparelhado , 
Que, nfíeiçoada ao gesto bello e tenro, 
Deseja de comprar-vos para genro. 

Bei a Tetliys o epitheto de formosa, fundado nrs dous 
logares do mesmo Poema, 1.° ( Canl. 6.° (st. 21. ) : 

Vinha por outra parle a linda esposa 
De Neptuno , de Coe lo e Vesta filha , 
Grave e leda no gesto, e tào formosa, 
Que se amansava o mar de maravilha. 

2.° (Cant. 9.° est. 85. ) 
Hurria delias maior , a quem se humilha 
Todo o Coro das Nimphas , e obedece, 
Que dizem ser de Coelo e Vesta filha, 
O que no gesto bello se parece, 
Enchendo a terra e o mar de maravilha. 

(G) Versos 44 atØ 49. � O logar do Ceo, assignado aqui 
por Virgilio para Augusto, convertido em astro, Ø no 
Zodiaco entre o Signo dc Tirgo (Erigone), e o de 
Scornin, onde pr esentementtí se acha collocado o Signo 
de Libra (a Balança), o qual os Aslronomos antigos 
ii5o contavam em o numero dos outros Signos . logar 
que era oecupado pelos braços e pela cauda do Kscor- 
piªo, ao que allndc o Poeta Ovidio nas lMetamorphoses 
Liv. 2.° Vers. 195. atØ 197, dizendo : 

Jísl locus in gerninos uhi bracchia eoncnvat ara/s 
Scorpius , ct cauda flexisque ulrinquc lacrriis 
Porrigit in spatium signorurn mernbra duorum : 

Designa por tanto o Poeta este logar para Augusto, al- 
ludindo ao seu caraeler de justiça e de equidade, do 
qual Ø syrnholo a Balança. ( Vid. ileyne em a Nota a 
estes \crso5 das Gcorgica*). 
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Verso 91. � O Arcturo ou Bootes (o Boieiro) Ø uma 
constellaçªo de setenta estrellas , visinha Æ Ursa-maior, 
a qual , conforme Plínio, nasce onze dias antes do E- 
quinoxio do Outono, tempo em que, diz o Poeta, se 
bào de lavrar as terras magras com um so rıgo ou 
rado pelas razoes , que aponta. 
Verso 100. � E� do feijªo, que fala provavelmente Vir‹ 
gílio neste verso; ou talvez do grªo de bico, a qual‹ 
quer dos quaes pode applicar-se a expressªo de folhelho 
quebradiço (siliqua quassanle) , com que designa este 
legume. 
Verso 101. � Ao vocÆbulo Latino vicias, empregado 
por Virgilio no verso 75, que corresponde ao 101 des‹ 
ta minha traducçªo , dno os diíTerentes Iraductores Por- 
tuguezes significaçıes diversas : Leonel da Costa, e o 
Dr. Lima Leilªo dªo-lhe a significaçªo de ervilhas, O- 
sorio dc Pina a de lentilhas ; o Padre Francisco furta‹ 
do , Jesuita, na sua traducçªo inØdita, a de rizirâo, os- 
preie de ervilhaca de vagem cvlindrica , a qual, dizem 
Nota a este legar, se semeia (julgo que em llalia , on‹ 
de elie escrevia) para verde, que. dÆ muito grande 
substancia para bestas, priucipalmente bovinas; case* 
mente serve para alimento de aves domesticas, e em 
particular para pombas. � O Allemªo Heyne em an- 
nolaçno a este verso de Virgilio escreve o seguinte : tenuis 
vicia, quia te tua setninc, si cura faha compares : na/n 
tenuem culmurn cvrn ceteris commnnem habet. Neste 
modo de expressar-se nªo parece propender Heyne para 
dar ao vocÆbulo a significaçªo de ervilha? fendo esta 
a sua verdadeira significaçªo, pode o verso traduzir-se : 

Ou d�onde se colheram tenra ervilha. 
E� para se notar , que dando Osorio <te Pina neste ver‹ 
so a significaçªo de lentilhas ao vocÆbulo viciar, adian‹ 
te , traduzindo o mesmo vocÆbulo no verso 227. do O- 
riginal l atino lhe dÆ a significaçªo de ervilhas l!! 
Verso 101. � Os rnezes incertos ou duvidosos , a que 
o Poeta se refere neste logar , sªo, segundo Servio, os 
tres inezes do Verªo, e os Ires do Cutono : porque nos 
Ires do Inverno o frio Ø certo, e nos do Estio c* certa 
a calma : mas nos tres do Verªo , e nos tres do Outo‹ 
no ora ha calmas, ora ha frios, c por isso incertos. 
(Nota de Leonel da Costa). 
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(11) Verso 232. � Nos mystcrios de Eleusis figurava emble‹ 
ma tira mente uma joeira, a qual era conduzida com 
grande pompa ; porque assim como ella serve para se‹ 
parar o bom do mÆo grào, do mesmo modo o inicia‹ 
do naquelles myslerios devia ter uma vida pura e lim‹ 
pa de toda a mancha. 

(12) V crsos 238, e 239. � Este logar das Georgieas tem si‹ 
do entendido de muitos e vÆrios modos pelos traduclo- 
res e interpretes de Virgílio : apontaremos alguns. � 
Leonel da ( osta vØrte o verso � 

Binct aures , dup/ici oplanlur dentalia dorso 
.duas orelhas, 
E com dobrado lombo os seus dentaes : 

Mas que quererÆ dizer isto? A explicaçªo , que dÆ em a 
Nota, Ø igualmente inintelligivel. � 
Osorio de Pina paraphrasŁa o verso Latino do modo se- 

� tmmmm 
..um par d’orelhas , 
Que tem por fiin regŒr do rego as bordas, 
Ambas iguaes, discreto lhe apropria , 
Daquelle ferro o calça , que implacavcl 
Com seu dente mordaz lacera o campo. 

Quem chamarÆ a isto traducçào do verso de Virgílio ?�=
O Dr. Lima Leilào : � 

Dois dentaes se lhe pôe , duas aivecas : 
Que dentaes duplos serªo os, que inanda pôr no arado 
o l)r. Lima Leitào? Nos Diccionarios nào se encontra a 
palavra denta/ com applicaçào algua ao arado. � 
Mr. Dtlille, traduzido, ou sequer imitado por Osorio de 
Pina (confronte-se um com outro assim neste , como 
em mil outros logares) paraphrasŁa tambØm o ^rso la‹ 
tino de Virgílio , como se vai lŁr : � 

Le ler dont le tram hant dans la terre se plonge , 
S enchâsse entre deux coins dou sa pointe s alonge: 
Aux deux cotØs du soc de larges orillons, 
En Øcartanl la terre, exhaussent les sillons. � 

O moderno traductor FrancŁz, Mr. Ferdinand Collet , 
mais conciso, limila-se a traduzir assim : � puis on 
encla\e dans le cep deux oreillons et un douhie soc. � 
Esta traducçào estÆ mui distante da letra do original : 
E efs aqui como correm por esse mundo lilterario mui‹ 
tas das chamadas traducçıes dos autores clÆssicos! í 1 � 

guinte 
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Heyne, em a Nota a esle logar, tendo entendido pri- 
meiramentc o vocÆbulo dcntalia como significando a 
ponta do arado, oude se embebe a relha , decide-se a fi‹ 
nal , que por elle quiz Virgílio significar a própria relha 
do arado : Em Calepino, Ø certo, o vocÆbulo dcntale 
serve para significar uin e outro objecto, como o mos‹ 
tram as suas palavras seguintes : � Lignum , cui vo- 
rncr arandi causa inducitur : scd pro vomerc poni solct. 
«� Tomado o vocÆbulo nesta ultima accepçào , pode o 
verso traduzir-se : 

Duas aivecas, adaptai-lhe relhas , 
Ao duplicado dorso : . . . . 

ou antes : 
Duas aivecas, e com duplo dorso 
Lhe accommodai a relha : . . � 

Tudo isto porem sªo meras conjecturas ; pois como e 
que pode saber-se a verdadeira construcçªo do arado 
Bomano aniigo? Comtudo o Jesuita PortuguŒs Padre 
Francisco Furtado em uma Nota Æ sua traducçào inØdi‹ 
ta das Georgicas de Virgílio, a qual Nota se encontra 
no Appendice Æs mencionadas Georgicas, feito por J. J. 
lloquòtte Æ ediçªo das obras do Poeta Latino, interpre‹ 
tadas e illustrndas por Carlos de La Kue , Paris 1866, a 
pag. 428, c Nota //, pretende dar uma noçªo exacta do 
arado, cuja descripçªo se acha em Virgílio no verso, a 3ue nos referimos, ajuntando-lhe uma estampa, que 

iz encontrara riscada em um tijolo, por elle visto em 
Koma &c. � A explicaçªo, dada naquella Nota pelo 
Jesuita, Ø ainda assim mesmo hem pouco intelligivel; 
mas ella deita por terra todas as explicaçıes ou intelli- 
gencias , que a este logar difficil tem dado todos os tra- 
ductores e interpretes , dc que temos conhecimento. 
Cumpre de mais notar-se, que a sobredita estampa Ø 
inleiramcnte differente da que se encontra no volume 
de estampas da Encyclopedia melhodica, Parte Antigui‹ 
dades , estampa 833, dizendo-sc aliÆs no texto � Char‹ 
rue cnrnpnsØe d*aprŁs Irs GØnrgfqucs dc Virgilc. � (/. 
160. Scc.) � Sem entrarmos pois aqui nas razoes, por 
que temos por pouco intelligivel, e talvez por pouco se‹ 
gura a noçªo , que do arado dc Virgílio pretende dar 
o Jesuita Padre Furtado, o que alargaria em demasia 
esta nossa Nota, que talvŒz vÆ jÆ longa de mais j reme- 
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temos os leitores curiosos desta antigualha para a liçªo 
Ho Lvvro e logar por nos apontado ; e folgaremos , que 
com ella mais se sastisfaçào, Ho que a nos nos satisfez. 

(13) Verso 296. � Este logar de Virgílio tem parecido escu‹ 
ro a muitos Commentadores, e a alguns traduclorrs, 
taes como Wr. Delille : Por quanto diz este : » Plinio 
explica fundamentalmente esta passagem, escrevendo, 
Vi’rgifius seri jubel hordeum iriter ccquinoxium autumni 
et brumam ; mas a palavra extremam Ø obscura cm 
Virgílio. Sc o Inverno Ø intractavel para o lavrador, co‹ 
mo pode semear-se a cevada atØ as ultimas borrascasdesta 
Estaçªo? Nªo poderia, dizer-se, que extremas significa a 
extremidade de uma cousa, ou seja de um, on de outro la‹ 
do ; e por isso que extremam imbrem pode significar tan‹ 
to as primeiras, como as ultimas chuvas? Isto nªo passa 
(continua Mr. Delille) de uma simples conjectura ; mas 
ella concorda com tudo, quanto tem escripto Varrào, Ga‹ 
tªo e Colurnella , os quaes asseguram , que os lavradores 
peritos se abstØm escrupulosamente de agricultar a terra 
durante o tempo chamado bruma ; e o prqprio Virgilio o 
dÆ a entender com a palavra intractabi/is. Alem de que, 
trata-se aqui da cevada, a qual Colurnella assevera nunca 
deve ser semeada senªo em terra sØcca. *> � Entretanto 
Heync Ø de opiniªo, que por bruma intractabi/is nªo 
quer dizer o Poeta , que por causa do rigor do frio se nªo 
possa fazer cousa alguma ; porØm somente, que Ø um tempo 
duro, Æspero e quasi indómito, e que mal pode vencer-se, 
c tolerar-se : Isto em quinto ao vocÆbulo intractabi/is^ 
sobre que \1r. Delille apòia a intelligencia, que pretende 
se dŁ a este logar : E accresrenta lleyne que por usqut ad 
extremam imbrem quer Virgilio entender atØ o So/stieio 
brumal, podendo por bruma cntcnder-sc todo o Inverno, 
cuja primeira parte Ø chuvosa, c a outra nivosa egelada; 
e por isso, que a cevada deve ser semeada atØ as derradei‹ 
ras chuvas, e antes que o frio principie. 

(14) Verso 298. � De Deres a papoula , assim denominada 
(segundo Leonel da Gosta); ou porque antigamente se 
comia , como qualquer outro pªo; ou porque Ores a eo- 
mØo para remØdio da sua dır. � Heyne porØm diz , que 
foi assim chamada, por costumar ser o ornato symbolico 
de Geres nas medalhas, e entre os Poetas. 

(15) Verso 301. � As favas, de que Virgilio aqui fala, sªo mn 
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legume differente do que Ø entre nós conhecido por esse 
nome : e re ondo e pequeno, (Nota de Heyne) : Pois bem 
sabido Ø pelos lavradores acluaes, que a sementeira da 
nossa fava de\e ser feita nos íius do Outono, ou jÆ no 
Inxerno. 
Verso 303. � Os antigos contavam na abobada celeste 
duas Constellaçıes denominadas Sirius ou Cªo, urna 
grande composta de cincocnta e quatro estrellas; e ou*- 
tra pequena composta dc dezesetc : delias a primeira 
nasce em iYfaio , que Ø aquella , a que o Poeta aqui se 
refere; e a segunda , chamada vulgarmente Canicufa f 
nasce pelos fins de Julho. 
Verso 311. � As PlŒiadas e as Tíyadas , denominadas ˝ícIos poetas AtJanlidcs , por serem, segundo a Mylho- 
ogia , filhas dc Atlanlc , sªo tambØm duas Constella- 

çôes , das quaes a primeira nasce no Verªo, e a segun‹ 
da desapparecc do horizonte nos íins de Outubro, isto 
Ø, na Estaçªo, em que tem jÆ começado a cahir sóbre 
a Terra as chuvas do proximo Inverno. Toma-se mui‹ 
tas vezes uma pela outra. � A Corôa-luminosa Ø ain‹ 
da outra Constellaçào, a qual, diz Columella Liv. 12. 
Cap. 2. , nasce acs nove dc Outubro; e pôe-se, na opi‹ 
niªo de Virgílio , pelos íins de Noxembro, que Ø quan‹ 
do manda fazer a sementeira dos trigos. 
Verso 316. � Antes do occnso dc Maia. Esta Maia Ø 
uma das PlŒiadas, que o Poeta aqui toma pela Coris- 
te Ilaçªo inteira. � E* notÆvel, relativamentc Æs semen‹ 
teiras, a seguinte passagem de Columella : Pelas esl 
agricofarurn proverbium : Mataram sationem soepe dc- 
cipcre so/ere ; saram nunquam , quin mata sit. � Des‹ 
te mesmo provØrbio faz cornmemoraçªo Plinio no Livro 
18. Cap. 56. 
Verso 318. � Verti por cizirªo tambØm aqui o vocÆ‹ 
bulo viciam, como no verso 101 , ao qual Leonel da 
Costa , Osorio de Pina e o Dr. Lima Leitªo dªo a si- 
gnMeaçªo de ervilha : Se alguØm entender porem, que 
esta Ø que de^ ter preferencia, para esse traduzimos 
assim : 

Se ao mui vulgar feijªo, Æ tenra crvilbat 
Ou Æ Egvpcia lentilha em vossos prados 
Derdes a preferencia, a sementeira 
Do Arcturo junto ao orcaso principie, 

’ E atØ dos gelos o meado ature. 



32 GEORGICAS, LIVRO PRIMEIRO» 

(20) Verso 320. � Pela palavra Pelusina allude Virgílio Æ 
antiga cidade de Pelusium no Baixo-Egypto, situada 
junto Æ foz do braço mais oriental do Delta, que o Ni‹ 
lo forma ao desaguar no Mediterrâneo , e do nome da- 
quella cidade denominado braço Pelusiaco : Era povoa- 
çào respeitÆvel por sua fortaleza, e havida por uma das 
chaves do Egypto. Nella teve o seu berço o celebre as- 
tronomo e geographo Ptolomeu , o qual tlorecco em A- 
lexandria pelo meado do segundo SØculo da Era vulgar* 

(21) Verso 322. � Do Pontes ou Arcturo ficou jÆ tratado 
em a Nota (7), quando se disse, que a lavoura das ter‹ 
ras fracas deve ser feita, segundo Virgílio, quando 
nasce esta constellaçào, onze dias antes do Equinoxio 
do Outôno. Neste logar porØm, diz agora o Poeta, que 
a sementeira do cizirào, de feijªo e da lentilha se faça 
junto ao occaso desta Constellaçào , o qual Columella 
assigna no dia 91 d�Out.ubro. 

(22) Verso 401. � Ambos os traductorcs, Osorio dc Pina e 
o Dr. 1 -�ima Leitào, guiando-se pela versªo de Mr. Delille, 
entendØram neste verso, o 287. do original Latino, a pa‹ 
lavra fugee por viagem, contra a opiniªo dos melhores 
interpretes das Georgicas. ( Vid. Heyne em a Nota a este 
verso &c.) 

(23) Verso 415. � Na traducçào do verso 294 do Original Lati‹ 
no , 

Arguto conjux percurrit pectine telas , 
seguimos a Heyne, quanto Æs significaçıes, que julga de‹ 
vem dar-se aos vocÆbulos arguto e pectine : aos leitores 
porØm, a quem nno agradar aquclla traducçào, oíTerece- 
mos a seguinte mais litteral, e talvŁz mais apropriada; a 
começar desde o verso 295 atØ 295 do citado original ; 

No emtanto o seu trabalho longo a espôsa 
Adoçando com o Canto, os tenues fios 
Da teia no subtil pente percorre ; 
Ou ddce môsto ao fogo coze e espuma 
Com folhas a caldeira trepidante. 

(24) Verso 564. � Este log ar do texto, pelo consenso de todos 
os Commentadores, Ø um dos de mais diHicil intelligcncia 
do Poema ; seguimos a intrcpretaçào do Allcmào TIcyne 
assirn em a Nota correspondente, conio na luminosa dis‹ 
sertaçªo, feita por elle a este mesmo logar, a qual se en‹ 
contra no fnn do livro l.° da sua cdiçàu das GcorgicaS 
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debaixo do titulo � Kxcursus II, ad locum de prognos� 
ticis serr.nce lempestatis ex pluviali, 

(25) Verso 575. � Diííerentes interpretes dâo ao verso de Vir‹ 
gílio, correspondente Æ nossa Iradueçào : 

Ncquidquarn serns exercet tioclua,cantus 
íntelligencias diversas : prorede isto de darem oo adverbio 
nequidquÆm (como Servius, e grande numero cie inter‹ 
pretes) a significaçªo dc nua, outros a de crn vào, Segui‹ 
mos no texto a segunda das duas ˝ntelligencias, apoiados, 
no que parere ruais conforme Æ letra do original, que Ø a 
mesma abraçada por Heyne assim nas variantes, como 
em a Nota respectiva. Sem embargo disto, para os, que 
preferirem a primeira das duas significaçıes do adverbio 
nequidquarn. apresentamos a traducçào seguinte : 

A coruja, espreitando, nào perturba 
JÆ co� a agoureira sua voz as noutes. 

TambØm ao adjeelivo seros dao differentes traducfores na-» 
cionaes e extrangeiros, uns a significaçªo de nocturnns, 
outros a dc vagarosos : aquellcs, a quem mais agradar 
a primeira 1 podem lŒr o verso 575. da seguinte ma‹ 
neira : 

Os seus norfurnos, agoureiros caritos. 
(2f>) Verso 693. � Kmathia, primeiramente denominada 

Peania , era urna parte do paiz* que, mais extenso em 
território, foi depois conhecido pelo nome dc iMaccdn- 
nia : alli foram dadas pelos Romanos duas celebres ba‹ 
talha» junto a duas cidades, chamadas tambØm ambas 
Philippcs, a primeira na guerra civil entre Cesar e 
PompŁo ; e a segunda entre os Triumvrros, Octacio e 
Antonio de uma parte, e Broto e Cassio da outra : Ci‹ 
tavam situadas estas duas cidades junto ao monte Hrrnm,. 

(37) Verso 710. � O Joveri, de quem aqui falia Virgilio, « 
o Imperador Octavio ou Octaviano Cesar \uguslo , a 
quem se dirigio no principio deste Livro desde o ^rso 
53 atØ 59, 

FIM DAS NOTAS DO LIVRO PRIMEIRO. 
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AS GEORGICAS 
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DE P. VIRG˝LIO MARˆO. 

LIVRO IL 

Dos campos a cultura , e astros celestes 
Lu cantei atØ aqui : agora, ó Baccho, 
Vou cantar-te, e os silvestres arvoredos, 
E da azeitona a prole, vagarosa 

ı No crescimento seu : Vem a meu canto9 
Vem, 6 Padre LiŒo (tudo estÆ cheio 
Aqui das tuas dÆdivas, florecem 
Por li no Outono pampinôso os campos, 
E da dorna jÆ cheia o vinho espuma) : 

10 Vem pois, Padre LiŁo, e descalçado» 
Os cothurnos, as nuas pernas tinge 
Comigo no recente, rubro mosto. 

Na producçªo das arvores Ø varia 
Da Natureza a operaçªo primeira i 

15 Espontâneas e sem trabalho humana 
Algumas nascem , largameote os campo? 
E os tortuosos lios enchem , cobrem $ 

C 2 (1 atØ 
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Taes o molle amieiro e as dobradiças 
Giestas, o Ælamo, e o verde-brancas folhas 

20 Salgueiro fluvial : Outras germinam 
Da semente, que a terra em si recebe; 
Crescem assim os altos casianheiros, 
A azinheira, a mor arvore, que a Jove 
E1 consagrada, e o rigido carvalho, 

25 Que orÆculos aos Gregos aclarava : 
Arvoredo densissimo pullula 
Plantado de raiz; assim vegetam 
A cerejeira, o ulmeiro e do Parnaso 
O loureiro, que cresce, quando Ø novo, 

30 Da grande mài Æ sombra. Estes primeiros 
Tres modos de existir lhes dŁo Natura ; 
Com elles reverdecem quantas castas 
D�arvores, que dào fructo*, de silvestres, 
K de bosques sagrados, gera a terra. 

35 Outros lia , que inventou a experiencia : 
AlguØm cortou da rriªi tenra vergontea, 
E em sulcos a enterrou : com raiz outra, 
Ou em partes fendida quatro a estaca, 
Ou somente aguçada, ao campo a entrega : 

40 Este curva de um tronco ramos tenros, 
E vivos na natal terra os sepulta : 
l)e raiz nªo carecem outras; basla 
Que o podadôr confie ao solo as pontas, 
Para alli vegetarem : Da oliveira 

45 (Cousa admiranda ! ) um rude pÆo cortado, 
Se no chªo o enterraes, raizes cria; 
E alheios ramos impunidos vemos 
Converterem-se em outros, gerar pŒras 
A macieira , trocada a natureza; 

50 E as lapideas, agrestes cerejeiras 
(13 atØ 34.) 
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Co�as ameixas lornarem-se vermelhas. 
Ora pois aprendei, ó lavradores, 

De cada utn dos generos qual seja 
Apropriada a culiurn, e os montesinhos 

65 Fructos com ella melhorai : as terras 
Em ocio nào deixeis; de verdes parras 
Cobri o Ismaro monte, e o grªo.Taburno 
De oliveiras se ostente revestido. 

Neste jÆ começado meu trabalho (1) 
60 Corre a ajudar-me, ó tu , que Øs o ornamento, 

E a parte e a maior da gloria minha, 
Claro Mecenas, vôa, e as velas solta 
Ao meu baixel no pØlago patente : 
Meu intento nªo Ø tªo vasto assumpto 

65 Km poucos versos comprehender; cem línguas, 
Cem bôccas, que eu tivesse, e voz de ferro, 
Nào, para o exhaurir, fôram bastantes : 
Vem pois comigo da primeira praia 
Correr as costas; jaz Æ mªo a terra ; 

70 Nào me verÆs prender a attençªo tua 
Com poØticas ficçıes, nem com rodeios, 
(Ou com longos exordios importunos» 

As arvores, que aos ares se remontam 
por espontânea força , nªo fecundas 

7ı Sªo na verdade, mas vegetam fortes, 
Por natural vigor lhes vir da teria t 
Mas, enxertadas, e a diffrente solo 
Transplantadas d,alli, cultura assídua 
l hes tira o que Ø silvestre, e nªo serôdias 

GO Para as artes quaesquer hÆbeis se tornam. 
A�s vergonteas, que estereis vªo brotando 
Das de um tronco raizes mais profundas, 
Outro tanto acontece, se plantadas 

(35 atØ 53.) 
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JFôrem em campo aberto; antes a sombra 
˙5 Da ramagem frondosa, opaca e densa 

Da excelsa mâi os fructos lhes tolhia, 
Ou lhos queimava, quando produzidos. 

A de semente oriunda, vagarosa 
Medra , e sombra darÆ somente aos netos j 

90 Seus fructos, dos primeiros esquecidos 
Suecos, mudam sabor; e se Ø videira, 
Cachos produz azedos, para as aves 
86 azado alimento ; De cultura 
Todas ellas carecem ; collocadas 

95 Fm rŒgos devem ser, e com trabalho 
TambØm domadas incessante e ingente. 

De bacŒllos melhor propaga a vide, 
De tanchıes a oliveira ve de um grosseiro 
Ramo a murta, a Cyprina consagrada : 

100 As duras avelleiras, grandes freixos, 
O Ælamo sombrio, hercœlea cVôa, 
E de Jove a glandifera azinheira , 
Todas melhor vegetam transplantadas : 
Propaga assim tambØm a palma altiva, 

105 E a faia, destinada a affrontar mares. 
Outras se enxertam , o asp�ro medronheiro 
Em si perfilha da nogueira o garfo, 
Boas maçªgs jÆ deo plÆtano esteril , 
E castanhas a faia, co� a flor branca 

110 Da pereira alvejou rijo carvalho; 
E debaixo do ulmeiro, alli creadas, 
Landes jÆ mastigou cerdosa raça. 

Ha de enxertar dous methodos diff�rentes; 
Ou no meio da casca, d�onde os gômos 

115 Rebentam , .e as delgadas tonas rompem , 
Sc abre no mesmo nó um seio estreito, 

(54 cdØ 75.) 



GEORGICÀS, livro segundo. 39 
E neste um gØrmen de arvore diversa 
Se introduz , e no liber d�humor cheio 
A vegetar se ensina o germen novo : 

120 Ou n�um tronco co� a dura cunha se abre , 
.Onde nªo haja nós, rasgada fenda, 
Que possa receber fecundos garfos; 
Nªo tarda, que dalii aos Ceos se elevem 
Novos, felizes ramos; pasma o tronco, 

125 Vendo em si novas folhas, e outros fructos. 
Sªo no genero as arvores diversas; 

O salgueiro varia, o ulmo robusto, 
O IdŒo cypreste, o loto : uma só forma 
Nào tem da oliveira pingue o fructo; 

130 Kste Ø globôso, a lançadeira imita 
Na forma aquelle, ao gosto Ø outro amargo. 
V ariedade se observa igual nos pomos, 
E nos bosques d�Alcinôo; irmªas nos ramos 
Nªo sªo as pŒras Syrias, as Crustumias, 

135 E as volŒmas, que em pezo Æs mais excedem : 
Uvas das nossas arvores nªo pendem 
Taes, como as que a Methynniia Lesbos colhe: 
De Thaso, e Mariótides o solo 
Uvas brancas produz, terreno forte 

110 Estas requerem , mais ligeiro aquellas. 
Para o vinho de passos Ø mais utii \ 
A LagŒa delgada, e Psytia uva, 
Que os pØs farÆ dançar, prender a língua : 
Mais cedo a uva purpurea amadurece : 

145 Nestes meus versos que direi da Rhetia? 
Mas nem por isso emulas co� o Ealeruo. 
Sªo mais valentes de AminŒa os vinhos, 
No Tmólo o oriundo a elles se submette, 
E o proprio rei PhunŒo, e a uva Argitis; (2) 

r (7(5 atØ 90.) 
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1Õ0 Que, com quanto menor seja em grandeza, 
Na abundancia do sueco excede a todas, 
E na dos annos duraçªo longeva. 
Nem te preterirei, ó Bhodio nØctar, 
Que Æ sobremesa dÆs prazer aos Deoses; 

155 Nem os Bumastes tœmidos racimos, 
A quem as grandes tetas nome deram : (II) 
Mas das muitas especies copia e nome 
Quem ha, que possa .numeral-as Iodas? 
Seria o mesmo, que intentar do Oceano 

ICO As areias contar, que a Lybia assolam, 
Quando o Zephiro aos ares as levanta; 
Ou as ondas contar, que arroja Æs praias 
Do mar Jonio aos baixeis o Euro violento. 

Nem tudo produzir as terras podem 
J65 Todas; nos rios os salgueiros nascem, 

Os Ælamos nas crassas alngoas, 
Os eslereis carvalhos nas montanhas.. 
Fragosas; nas amenas, ledas praias 
Folga de vegetar Cyprina murta; 

170 Ama em fim Baccho outeiros descobertos, 
O frio e os Aquilıes prefere o teixo. 
A Terra pelos œltimos cultores 
Domada contemplai, e olhai no Oriente 
Dos Ahabes as casas, n’outro rumo (4) 

375 Os pintados SarmÆticos Gelınos; 
Cada arvore vereis ter patria própria : 
Só a índia produz Øbano escuro, 
Do incenso a vara só Sabªo terreno : 
Das arvores cheirosas, que dislillam 

380 Balsamo que direi? e longas bagas 
Do sempre verde acantho? dos da Ethiopia 
Co� a lâa macia bosques alvejantes? 

; * * (1)0 atØ 119.) 
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E como os tØnues vØllos \ªo das folhas 
Os SØres penteando? ou quaes os bosques, 

185 Que a índia junto ao seio derradeiro (5) 
Do Mundo alli produz, onde se elevam 
As arvores tào altas, que ao seu curne 
C hegar nào podem despedidas settas, 
K vive um povo em arrojal-as destro. 

100 Os tristes sumos, vagaroso gôsto 
De um pomo tào feliz produz a Media, (G) 
Que outro qualquer antídoto o nào vence 
Em dos venenos desterrar o effeito, 
Que pode propinar cruel madrasta 

195 (om palavras nocivas misturando 
De lethaes hervns venenosos suecos : 
E� corpulenta a arvore, e ao loureiro 
Tao similhante, que differe apenas 
Delle pelo, que cxluda, alheio arôma : 

200 Fm vªo ousa roubar-lhe o vento as folhas, 
Tenazmente se prende a flòr aos ramos, 
JVlÆo hÆlito com ella os Medos curam, ^ 
C uram tambØm com ella d�asma os velhos. 

Mas nem da Media ubØrrimos os bosques, 
205 Nem o Ganges formoso, ou do Hermo turvo 

As auríferas aguas tem co� a ItÆlia 
Direito a contender na fama e gloria, 
Nem BÆctra, ou índia, nem Panchaia fØrtil 
Fm th u ri feros grªos de puro incenso : 

210 Da Italia os campos nào lavrÆram touros, 
Que pelas ventas respirassem fogo, 
Dos dentes do Dragªo semeada a terra; 
Nem a seara se encrespou co* as densas 
Lanças e eapacŒles dhmpia prole : 

215 Pelo contrario aqui os campos cobrem 
(120 ate U2.) 
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De louro trigo copiosas mØsses, 
E as plantas, que o licor MÆssico geratn; 
E a oleosa oliveira, e nØdios gados : 
Aqui nos prados audacioso pula 

220 O marcial ginŒte; alem pastando 
D� alvas novilhas, de soberbos touros 
Sobre as margens do Clitomno os rebanhos 
Grandes se observam, que, de sacra limpha 
Rociada a fronte, victirnas nos templos 

225 Romano triumfador nªo poucas vezes 
Aos Deoses offertou. Da Primavera 
Sempre aqui reina tØpida bafagem; 
TØ nos mezes do gŁlo ha sempre Estio : 
Duas vezes fecundas em cada anno, 

230 Dªo as ovelhas mansos cordeirinhos; 
ii outras tantas as arvores dªo fructos : 
M as sanhudos leıes, barbaros tigres 
Mªo Lem morada aqui; nem venenosas 
Plantas enganam aos, que as hervas colhem ; 

235 Nem com roscas immensas serpeando, 
Ou volvida em spirai cobra escamosa 
Peja dMtalia o solo afortunado. 
A isto accrescentai cidades tantas, 
E tªo illustres, no trabalho egregias; 

240 Tantas marmóreas Villas construídas, 
Cujos muros de annosa antiguidade 
De rios sªo banhados. Por ventura 
Poderei descrever os longos mares, 
Que delia as praias por dous lados banham? 

245 li lagos tantos, qual o Laro immenso, 
E a ti, Benaco, ao mar assimilhado 
Das levantadas ondas no bramido? 
Recordarei teus portos, e as muralhas 

(143 atØ Jf>0. 
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Oppostas ao Lucrino, onde indignadas 
250 (’om medonho fragor as vagas quebram, 

Ohrft de Julio, que do mar sonante 
As fœrias reprimio, franqueando livre 
Passagem Æs marØs do lago Averno? 
De abertas veias de metaes diversos 

255 Correm em profusªo a prata, o ouro. 
D�aqui sahio a geraçªo valente 
Dos Marsos, e mancebos Sabellinos, 
Os Ligures, soffridos no trabalho, 
K os Volscos, dos seus chuços sempre armados, 

260 DØcios, MÆrios, Camillos generosos; 
Guerreiros Sei piıes aqui nascŒram 
E mais , que todos, grande a 1 i, o Cesar, 
Esta terra servio de berço illustre, 
A Ti, que, vencedor tØ da Asia extrema, 

265 Longe de Roma afastas o Indo imbelle. 
De fructos fØrtil mai, e d^homens grandes, 
O� terra de Saturno, eu te saudo : 
De uma arte antiga para ti comØço 
Louvores a entoar, e abrindo ousado 

270 Do bifido Parnaso as sacras fontes, 
Do Vate AscrŒo em Roma os versos canto. (7) 

Agora indicarei, qual dos terrenos 
Fm força, em côr, em natureza seja, 
Para dar producçıes, apropriado : 

275 Por vós começarei, Pa 11 adi os bosques 
Da oliveira vivaz; esteril solo, 
Infecundos outeiros argillÆceos, 
Campos, que só tojaes e pedras nutrem , 
Alais, do que outros, a esta arvore comprazem ; 

280 VŁde o exemplo no agreste zambujeiro 
Como abunda em tal solo, e o chªo coalha 

(161 atØ 182.) 
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De selvÆticas bagas : FØrtil luinius, 
De brando Œ natural humor banhado, 
hm hervas abundante, em fructos pingue, 

285 Qual nas faldas d�um monte vezes tantas 
A� vista se offerecepi fundos valies, 
Por onde , despenhados das alturas , 
Os rios correm , fecundando a terra 
Co� o limoso nateiro, e ao Auslro expostos, 

SCO K onde vegeta o aborrecido fØto, 
Ao arado molesto; este robustas 
Vides produzira, que em \inho abundem J 
Ksle em uvas serÆ fØrtil, e um dia 
O licor nos darÆ, qual o esparzimos 

$95 Das taças d^ouro, quando junto Æs aras 
Gordo Tynheno sopra eburneas trompas, (8) 
K aos D coses offertâmos as entranhas 
Sobre as largas patØras fumegando.- 

Se porØm mais prezaes bovino gado, 
800 Ou cordeiros, ou cabras, cujo dente 

Queima , qual fogo, os cultivados campos; 
Da longínqua Tarento aos bosques ide 
Fructiferos guiar vossos rebanhos, 
K aos campos, que perdŒo a infeliz Mantua, 

305 Do seu rio onde sobre a hervosa margem 
Bandos de niveos cysnes pascem , criam ; 
Gràmas alli lereis e puras aguas 
Para o vosso armentio; e quanto as rezes 
Tózam nos longos dias, vindo a noute, 

810 Prompiamente o renoxa o fresco orvalho. 
Para os pÆcs Ø boníssimo o terreno 

Por cima quasi negro, e pingue e grosso 
No fundo, pelo arado remexido 
( Lavrando isto se observa); nenhum campo, 

(183 atØ 208. 
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315 Como este, vos darÆ mais farta copia 
De cereal producçao, que os vagarosos 
Bois vos tragam nos carros ao celleiro. 

Bom terreno Ø lambem o, que indignado 
Cultor despio de bosques, longos annos 

320 Privados de cultivo, e antigas casas 
Das aves, tØ Æ raiz desfŁz de lodo; 
Elias voam d�alli, deixando os ninhos, 
E co* a rŁlha o infecundo campo brilha l 
Mas Ø de ladeirento campo esteril 

325 O terrªo, que as abelhas subminislra 
Apenas alecrim, e humildes cÆssias; 
Tal de tufo escabroso o que Ø formado, 
E de greda tambØm , onde em cavernas (9) 
As negras bichas escondidas moram ; 

330 Mais doce pasto Æs cobras nenhum presta, 
Nem mais curvo escondrijo, que este encontram. 

O, que nevoeiros tØnues exluila, 
Ou uns fumos velozes, e a agua bØbe,^ 
Ou, quando assim lhe aprÆz, de si a solta, 

335 Sempre de verde relva revestido, 
Nem o ferro consome co1 a ferrugem 
Salgada, e mofo; aos ulmos ledas vides 
Com gosto prenderÆ, nelle a oliveira 

’ A seu dôno darÆ larga colheita : 
340 Fazei nelle expViencias, cultivando-o, 

E aplo o encontrareis para os rebanhos, 
E soffredôr da cortadora rŁlha : 
Lavra um tal solo CÆpua a dinheirosa, 
E Auxerres, do Vesuvio nÆo distante, 

315 Cidade que do Clànio infesto as aguas, 
Inundando-a, despejam de habitantes. 

Direi agora, como conhecer-se 
(204 atØ 225.) 
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Possa, quando o queiras saber, se a terra 
E* sòlta, ou mais, do que o ordinário, dens^. 

350 (Uma aos pães mais convêm, aos vinhos outra* 
A Ceres mais a densa, a sòlta a Baccho) : 
Um solo escolhei duro, onde profunda 
Cova abrir mandareis, e nella a terra 
Extrahida fareis lançar de novo, 

355 Aplanando com os pés a superfície : 
Se acaso ella abatêr, terreno é solto, 
Mais apto para gados, e vinhedos; 
Mas, se, em vêz de abatêr, antes sobeja 
Se elevar sobre a cova, é signal certo 

360 De ser denso o terreno; terrões fortes 
Esperai encontrar, e grossas leivas, 
Que abrir só poderão bois mui valentes. 

Mas a terra salgada, e que amargosa 
Se chama, a produzir fructos contraria, 

365 ( Não conteis, que a amacie o curvo arado, 
Nella as videiras degeneram sempre, 
E os fructos perdem seu bom nome todos) 
Disso indícios dará, se do fumeiro 
Tirardes os, que o mòsto nos lagares 

370 Servem para coar, vimineos cestos, 
E, cheios da má terra e doces aguas, 
Os calcardes depois; a agua escoada 
Pelas fendas sahirá em grossas gòttas; 
E da terra o sabor então patente 

375 Ao padar se fará; pois delia o amargo 
Ha de a bòcca offender dos, que a provarem. 

Conhece-se também em fim , que é pingue 
A terra; se nas mãos tomada, nunca 
D\íllas cahir se deixa, antes se pega 

380 Aos dêdos, como pêz embrandecido. 
{9.26 até 249.) 
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